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1 Apresentação da Instituição

“Ler significa reler e compreender, interpretar. Cada um lê com os olhos que tem. E interpreta a partir de onde os pés pisam. Todo ponto de vista é a vista de um ponto.”

Leonardo Boff
O Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Mato Grosso, criado pela Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, que Institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e dá outras providências, possui entre seus Campi o CAMPUS CONFRESA.

O Campus Confresa leva o nome da cidade que o recebeu. Situando-se a poucos quilômetros do centro da cidade, mas ainda em zona rural. Sua concepção desde o início, com a realização da primeira audiência pública em dezembro de 2007, foi de atender a vocação produtiva da região do Norte Araguaia, o seu raio de atuação chega a 500 km (quinhentos quilômetros).

O Campus implantador, antigo Centro Federal de Educação Tecnológica de Cuiabá, hoje Campus São Vicente, localizado à BR 364, KM362, Santo Antonio do Lerveger, possui longa história na educação profissional e tecnológica do Estado do Mato Grosso, especialmente para formação de profissionais que atuam no agricultura e pecuária, seja na produção vegetal e animal altamente tecnificada ou na familiar.

O primeiro ano de efetivo funcionamento em Confresa está previsto para fevereiro de 2010, com os cursos apresentados no Quadro 1, a seguir, referendando por audiências públicas e no Fórum Geral para aprovação do Plano de Desenvolvimento Institucional do IFMT:

Quadro 1 – Cursos e Vagas do Campus Confresa para 2010.
	Curso
	Nível
	Vagas

	Técnico em Agropecuária
	EMI
	160

	Técnico em Alimentos
	EMI
	120

	Técnico em Alimentos
	Proeja
	40

	Lic. em Ciências da Natureza: Habilitação em Química
	Sup
	35

	Lic. em Ciências Agrícolas
	Sup
	35

	Agronomia
	Sup
	40

	Total
	430


O Campus Confresa está localizado à Avenida Vilmar Fernandes, Nº 300, Setor Santa Luzia, Confresa – MT, CEP 78652-000. Sua área corresponde a aproximadamente 50 ha (cinqüenta hectares), os investimentos federais aproximam-se de R$ 5.000.000,00 (Cinco milhões de Reais).

Estes investimentos permitiram que as estruturas físicas se erguessem do chão nu, contando hoje com várias salas de aulas, biblioteca, alojamentos, laboratórios e plantas didático-produtivas (como frigorífico, avicultura de corte/postura, suíno cultura, áreas de cultivo e pecuária).

Traz de tempos pretéritos ou herda-se o slogan do “Aprendemos a fazer fazendo” que fez do Campus São Vicente referência no Estado quiçá no Brasil. Tendo o Campus Confresa o compromisso e pretensão de torna-se modelo.

2 Identificação e Apresentação do Curso
2.1 Título
AGRONOMIA

2.2 Formação 
Aquele que cumprir o currículo mínimo do curso de Bacharelado em Agronomia será outorgado o grau de Engenheiro Agrônomo, com prazo mínimo para conclusão de 5 anos e o prazo máximo 8 anos.

2.3 Perfil do Egresso
O Engenheiro Agrônomo
 (Título profissional concedido pelo órgão de fiscalização do exercício profissional) deve ter visão holística da realidade, tendo no seu perfil as seguintes características básicas: 

a) Sólida formação científico-tecnológica; 

b) Ético; 

c) Espírito de liderança;

d) Inovador; 

e) Empreendedor 

f) Espírito Investigativo. 

Este profissional visa o desenvolvimento das diferentes cadeias produtivas; a melhoria na qualidade de vida de empregadores e empregados do setor, da comunidade vizinha às unidades de produção e dos consumidores; o respeito ao ambiente natural e a segurança alimentar.

Esta formação de base científico-tecnológica desenvolve-lhe habilidades e competências para agir com consciência política, social e ambiental no setor público ou privado, atuando como planejador, executor e gestor de projetos e arranjos produtivos do setor; aplicando, por exemplo, conhecimentos teóricos e práticos nas áreas de produção convencional e alternativa, manejo sustentável da produção e recursos naturais envolvidos, produção orgânica, sistemas agroflorestais, uso e manejo do solo rural e urbano, arborização e meio ambiente. Além das previstas em Legislação especifica (Lei Federal Nº 5.914/1966) e Resolução do Sistema CONFEA/CREA (Resolução CONFEA 1.010/2005)
2.3.1 Competências e Habilidades
· Conhecer e utilizar-se dos conhecimentos específicos das Ciências da Natureza, Ciências da Terra e da Matemática para construção de modelos produtivos que contemplem a sustentabilidade ambiental e a justiça social; 

· Planejar,implantar e intervir em sistemas produtivos da sua área de conhecimento;

· Coordenar equipes multidisciplinares;

· Elaborar laudos, pareceres, relatórios técnicos;

· Realizar a experimentação agrícola;

· Atuar na produção animal segundos seus estudos;

· Atuar na manufatura de alimentos;

· Realizar a extensão rural;

· Desenvolver e implantar tecnologias;

· Administrar a empresa rural;

· Gerenciar Cooperativas agroindustriais;

· Avaliar o impacto ambiental, econômico e social das atividades agrícolas;

· Todas as concedidas na forma da Resolução CONFEA 1.010/2005 e suas alterações.

2.4 Campus Executor e Orçamento
A execução pedagógica está sob responsabilidade do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT) Campus Confresa, localizado à Avenida Vilmar Fernandes, Nº 300, Setor Santa Luzia, Confresa – MT, CEP 78652-000.

A mantença financeira da instituição e do curso é de responsabilidade do Poder Executivo Federal/Ministério da Educação via Reitoria do IFMT por descentralização de recursos por Campi obedecendo a critérios específicos. 

Outras fontes de recursos são recita própria, repasses, emendas parlamentares e doações.

3 Justificativa

O Mato Grosso é um Estado com a economia fortemente influenciada pela produção agropecuária. Verificando-se tal assertiva através dos dados do senso do Instituto Brasileira de Geografia e Estatística (IBGE).

Segundo dados do IBGE, a produção agropecuária no Mato Grosso incrementou ao PIB deste Estado o total de R$ 10.423.884,00. Assim, é possível ter noção do impacto sócio-econômico na vida do cidadão mato-grossense das atividades agrícolas.

Do total estimado para a população estadual para 2005, que é de 2.803.274 habitantes, aproximadamente 21% (516.670 habitantes) correspondem à população rural (BRASIL/IBGE). Por esta característica, verifica-se a necessidade permanente de formação e capacitação acadêmica e profissional no campo das ciências agrárias, como forma de desenvolvimento agropecuário e de fixação da população rural no campo.

A demanda pelo curso pode ser constada por meio da análise do desenvolvimento econômico. Os dados educacionais reafirmam a necessidade acima exposta, pois, tem-se um total de 191.137 estudantes matriculados no Ensino Médio (Ensino Regular), na Educação Profissional de Nível Médio e na Educação de Jovens e Adultos nas redes estadual, federal, municipal e privada do Mato Grosso (BRASIL, MEC, INEP). Destes, poucos terão a oportunidade de ingressar no ensino superior, especialmente público, gratuito e de qualidade.

O acesso e a terminalidade do ensino médio regular e outras formas de conclusão deste nível do ensino (Educação de Jovens e Adultos – EJA, Supletivos e Ensino Técnico Integrado) cria a expectativa do ingresso dessas pessoas no Ensino Superior. Contudo a disponibilidade de vagas nas Instituições Públicas de Ensino não atende as necessidades brasileiras.

O público a ser atendido por estes cursos são no geral toda população do Mato Grosso, especialmente a população dos municípios com economia baseada na agricultura e pecuária. Considera-se ainda a eventualidade de ingressos de pessoas de estados próximos, como Pará, Tocantins e Goiás. Além deste público, considerando a necessidade de sanar a dívida social contraída ao longo da história, as populações assentadas pela reforma agrária são potenciais candidatos a ingressar nesse curso. Merecendo especial atenção desta instituição, no tocante ao ingresso e permanência.

Dessa forma, o IFMT Campus Confresa assume compromisso com a sociedade propondo a ofertar o Curso de Agronomia dentro do contexto global observando as características locais.

4 Fundamentação Legal

· Constituição da Republica Federativa do Brasil de 1988. Titulo I, Capitulo II (Dos Direitos Sociais); Titulo III, Capítulo II (Da União); Título VIII, Capítulo III (Da Educação, da Cultura e do Desporto) e Capítulo IV (Da Ciência e Tecnologia).
· Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e suas alterações. Estabelece a diretrizes e base da educação nacional.
· Lei nº 10.172, de 9 de janeiro de 2001. Aprova o Plano Nacional de Educação.
· Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008. Institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e dá outras providências.
· Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008. Dispõe sobre o estágio de estudantes; altera a redação do art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1o de maio de 1943, e a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996; revoga as Leis nos 6.494, de 7 de dezembro de 1977, e 8.859, de 23 de março de 1994, o parágrafo único do art. 82 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e o art. 6o da Medida Provisória  no 2.164-41, de 24 de agosto de 2001; e dá outras providências.
· Resolução CNE/CES 1, de 19 de fevereiro de 2006. Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de graduação em Engenharia Agronômica ou Agronomia e dá outras providências.
· Resolução CNE/CES 2, de 18 de junho de 2007. Dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial.
· RESOLUÇÃO CONFEA/CREA Nº 1.010, DE 22 DE AGOSTO DE 2005. Dispõe sobre a regulamentação da atribuição de títulos profissionais, atividades, competências e caracterização do âmbito de atuação dos profissionais inseridos no Sistema Confea/Crea, para efeito de fiscalização do exercício profissional.
· RESOLUÇÃO CONFEA/CREA N° 1.016, DE 25 DE AGOSTO DE 2006. Altera a redação dos arts. 11, 15 e 19 da Resolução nº 1.007, de 5 de dezembro de 2003, do art. 16 da Resolução nº 1.010, de 22 de agosto de 2005, inclui o anexo III na Resolução nº 1.010, de 2005, e dá outras providências.

5 Objetivos

O Curso Superior em Agronomia tem como objetivo formar profissionais capazes de exercer atividades acadêmicas e tecnológicas com habilidades e atitudes que lhes permitam participar de forma responsável, ativa, crítica e criativa na solução de problemas em toda cadeia produtiva, capaz ainda, de continuar aprendendo e adaptando-se com flexibilidade às diferentes condições do mundo do trabalho.
Formar profissionais que atuem nas áreas de produção vegetal; e atuar como empreendedores nos mais diversos ramos da atividade agrícola.

Oferecer aos acadêmicos a oportunidade de elaborar e/ou participar em projetos de pesquisa científica aplicada, nos vários setores da produção vegetal ou a ele ligados, bem como os que relacionarem à preservação, conservação e/ou melhoramento do meio ambiente (lato sensu).

Possibilitar o desenvolvimento científico e a inovação tecnológica na área da agricultura, possibilitando a melhoria das condições de vida das pessoas envolvidas na cadeia produtiva agropecuária, inclusive com relação a segurança alimentar.

Colaborar com formação de profissionais conscientes para o desenvolvimento sustentável do Estado do Mato Grosso e de forma mais ampla do Brasil.

Por meio da pesquisa e da extensão rural, atuar com responsabilidade social como agente de difusão social do conhecimento acadêmico acumulado e em desenvolvimento.

Disponibilizar à iniciativa privada e à sociedade profissionais que além de deter o conhecimento cientifico e competência profissional tenham a responsabilidade social como prerrogativa de trabalho.

Por fim, formar profissionais críticos e com visão política das várias relações sócio-econômicas existente na sociedade contemporânea.

6 Ingresso
6.1 Vagas Ofertadas Ampla Concorrência
Anualmente, o curso de Bacharelado em Agronomia oferecerá 40 vagas para o ingresso, que ocorrerá por meio de critérios e mecanismo de seleção detalhados a seguir.

6.2 Critérios e Mecanismos de Seleção
Para ingresso é necessário a realização de processo seletivo, que avaliará os conhecimentos prévios adquiridos nos ensino médio ou equivalente. Para tanto será observado os Parâmetros Curriculares Nacionais.

No processo seletivo será adotado uma ou mais das seguintes estratégias de avaliação:

· Provas de vestibular;

· Análise de desempenho no Ensino Médio;

· Exame de proficiência;

· ENEM;

· Outros a serem determinados previamente em Edital ou normas do IFMT, bem como aquelas estabelescidas em comissão prórpia.

As outras medidas avaliativas, o número de classificados e chamados serão estabelecidos em Edital próprio do processo seletivo.

Observadas as condições de infra-estrutura e recursos humanos, está planejado inicialmente turmas de 40 alunos a cada ano.

Os fatores condicionantes ao ingresso se dão nos termos da Lei e Normativas Internas do IFMT Campus Confresa. Entre outros destacam-se:

· Ter concluído o ensino médio ou equivalente no dia da matrícula.

· Estar em dia com as obrigações eleitorais.

· Estar em dia com as obrigações militares (para o sexo masculino)

· Ter sido aprovado em processo seletivo específico.

6.3 Transferências Intra-institução
As transferências intra-instituição são as referentes a mudança de curso com ou sem adaptação. Havendo disponibilidade de vagas nos cursos semestrais ou anuais a partir do segundo semestre ou ano, respectivamente, a Diretoria/Departamento de Ensino fará publicar Edital de Transferência Interna que deverá conter critérios claros para seleção.

Podem solicitar essa modalidade de transferência qualquer discente regularmente matriculado em quaisquer dos campi do IFMT.

6.4 Transferências Inter-instituições
As transferências inter-instituições são as que ocorrem entre instituições de ensino superior e serão regidas por Edital especifico publicado por ato do Diretor Geral do Campus e que especificará os critérios para seleção.

6.5 Portadores de Diplomas de Curso Superior
Aos diplomados em curso superior é assegurando o acesso a vaga remanescentes dos Editais citados nos item 6.3 e 6.4 por meio de Edital que estabelecerá critérios de seleção para ingresso por esta modalidade.

7 Organização e Matriz Curricular

A matriz curricular do curso de Agronomia está organizada no regime seriado semestral. Compõe-se de disciplinas (obrigatórias e optativas – inclusive de outros cursos superiores da instituição) mais um semestre destinado ao estágio supervisionado. Os semestres não são terminais, ou seja, não confere ao discente certificação intermediária.

A integralização do currículo deve ocorrer no período de no mínimo dez e no máximo dezesseis semestres, não ocorrendo o discente estará automaticamente desligado, podendo submeter-se a novo processo seletivo.

A matrícula por disciplina semestral e/ou anual é obrigatória (deverá anteceder ao início do semestre letivo) e de responsabilidade exclusiva do discente, que a efetuará em formulário próprio, observando as orientações da coordenação de curso, registro escolar ou órgão responsável.

Se houver disciplinas em que não houve aproveitamento suficiente nos semestres anteriores o discente deve indicar e matricular-se (obrigatoriamente) na mesma, se esta for ofertada. Caso haja conflito com o horário das disciplinas sem aproveitamento suficiente e obrigatórias, é preferível que esta última não seja cursada em proveito da outra. Cabe ao colegiado de curso deliberar e/ou sugerir formas alternativas que propiciem o cumprimento dos requisitos mínimos de aproveitamento das disciplinas as quais não houve aproveitamento suficiente durante o seu curso normal.

As disciplinas estão dispostas de maneira a permitir o avanço contínuo e sistemático dos conhecimentos científicos e tecnológicos. Assim, ao invés de se utilizar o termo “pré-requisito”, será considerado o termo “recomendável cursar antes ou concomitante”, devendo os acadêmicos se matricular em todas as disciplinas obrigatórias do ano/semestre e então, havendo possibilidade, se matricular em disciplinas das séries seguintes. Esta matrícula sempre será orientada pela coordenação do curso a fim de evitar matrículas em disciplinas cuja aptidão do aluno ao curso da mesma dependa de conhecimentos previamente adquiridos em disciplinas ainda não cursadas. Cabe ao colegiado de curso deliberar em casos excepcionais.

São atividades constantes do currículo, segundo a necessidade da disciplina, as visitas técnicas, a atividade de pesquisa e extensão, a realização e participação em seminários, encontros ou outras atividades do gênero.

O currículo pauta-se por fim na vivência da prática da agronomia a fim de permitir a construção transdisciplinar da realidade.

A matricula na disciplina TCC (Trabalho de Conclusão de Curso) será realizada mediante apresentação de carta de aceite do professor orientador. 

O estágio seguirá as orientações deste plano de curso, do Regimento Interno e do setor responsável pelo contato com outras instituições parceira na oferta de estágio. Podendo o mesmo ser cursado, inclusive, no próprio IFMT.

A fim de cooperar para a dinamicidade do curso, considerando que no prazo de duração do curso o planejado hoje pode não atender satisfatoriamente a necessidade acadêmica-profissional, a revisão dos objetivos, ementas/programas e bibliografias, das disciplinas será constante com a participação dos especialistas da área e/ou da comunidade. Para proceder revisão seguir-se-á orientações do Colegiado do Curso, ao qual compete avaliar a proposta de revisão e remeter aos órgãos responsáveis pela sua aprovação. As alterações passam a valer, após aprovação do Conselho Diretor, para o semestre seguinte.

7.2 Conteúdos Científico-Tecnológicos
7.2.1 Formação Científico-Tecnológica
São princípios básicos que direcionam a prática docente e formativa:

· Multidisciplinariedade, interdisciplinariedade e transdiciplinariedade; 

· Trabalho em equipe/grupos;

· Indissociabilidade entre teoria e prática;

· Relações da produção de ciência/conhecimento com mundo;

· Valorização do conhecimento e experiências anteriores;

· Relações de gênero e diversidade;

· Liberdade, autonomia e responsabilidade;

· Desenvolvimento do espírito cientifico (pesquisa);

· Aproximação com a comunidade (extensão).

Sobre tudo deve-se preocupar com o atendimento da Missão Institucional:

“Proporcionar a formação científica, tecnológica e humanística, nos vários níveis e modalidades de ensino, pesquisa e extensão, de forma plural, inclusiva e democrática, pautada no desenvolvimento socioeconômico local, regional e nacional, preparando o educando para o exercício da profissão e da cidadania com responsabilidade ambiental.” (IFMT, 2009)
7.3 Pesquisa e Extensão
A pesquisa aliada a extensão caminham juntas na formação plena do discente. Contribuindo para a consolidação dos conhecimentos e assistência à comunidade em geral.

Durante a execução do curso realizar-se-ão pesquisas aplicadas as diversas áreas da agronomia. Esta fazem parte dos princípios básicos da Formação Científico-Tecnológica (Item 7.2).

7.4 Estágio Curricular Supervisionado
O estágio curricular supervisionado é elemento constituinte do currículo do curso superior, regido nos termos da lei, poderá ser realizado no IFMT e na comunidade em geral, junto a pessoas jurídicas de direito público ou privado, será supervisionado e terá por objetivo proporcionar ao aluno a participação em situações reais de vida e trabalho na profissão.

O discente somente poderá sair para o estágio curricular supervisionado com o professor supervisor/orientador definido pela coordenação de curso.

O estágio curricular supervisionado terá duração mínima de 360 (trezentos e sessenta) horas. A sistemática de orientação, de avaliação e as formas de supervisão são definidas em regulamento elaborado pelo IFMT Campus Confresa.

Caso o aluno contemple uma bolsa de iniciação científica ou monitoria na área do curso, esta poderá ser utilizada como parte da carga horária do estágio supervisionado, até o máximo de 50% (cinqüenta por cento) da total previsto para o estágio.

O relatório de estágio é item indispensável da avaliação devendo ser elaborado segundo orientações de elaboração de trabalhos acadêmicos a ser disponibilizado pela coordenação do curso.

O estágio curricular supervisionado, supracitado, realizado não estabelece vínculo empregatício, tendo, contudo, amparo legal para sua realização.

Não serão aceitos estágios extra curriculares para complementação das horas ou outras formas fora do estabelecido neste PPC ou nas normas vigentes.

7.5 Trabalho de Conclusão de Curso
O TCC oportunizará ao concluinte revisão, aprofundamento, sistematização e integração dos conteúdos estudados. Oportunizará ainda a elaboração de um projeto técnico-científico na área de atuação acadêmico-profissional, baseado em estudos e/ou pesquisas realizadas na literatura especializada na área de conhecimento ou nela baseada para propor hipóteses testadas a nível experimental; ou ainda decorrente de observações e análises de situações, hipóteses, dados e outros aspectos contemplados pela prática e pela técnica.

Será elaborado conforme a orientação de um professor do curso, que definirá, em diálogo com o discente, as datas quanto à respectiva orientação do trabalho e apresentação, mediante banca examinadora.

O trabalho deverá observar as “Normas de Orientação de Trabalhos Acadêmicos”, que terá acesso facilitado.

São modalidades do TCC:

· Artigo Científico;

· Estudo de Caso;

· Revisão Bibliográfica;

· Monografia;

O aluno será considerado aprovado quando atender aos critérios:

· Metodologia científica;

· Linguagem coerente, concisa e clara;

· Assunto pertinente;

· Fundamentação teórica;

· Apresentação oral; Fluência, segurança e domínio de conteúdos.

Sem prejuízo do estabelecido no item 7.7 Avaliação da Aprendizagem.

7.6 Atividades Acadêmico-científicas
Entende-se por atividades acadêmico-científicas aquelas cujo objetivo seja a transferência, apresentação ou troca de informações de cunho científico nas diversas áreas do saber/conhecimento humano, tais como a participação em cursos, oficinas, feiras, simpósios, congressos e outros eventos que sejam considerados pertinentes aos objetivos da formação do Bacharel em Agronomia.

A participação nestas atividades deve ser de iniciativa do próprio discente, sendo consideradas ainda as atividades de cunho acadêmico-científicas ao longo do curso, tais como participação na organização, elaboração e execução de projetos e eventos na área de agronomia, participação em projetos de iniciação científica e atividades de monitoria. Os discentes serão incentivados a participar e promover eventos científicos também como forma de complementação e interação dos conhecimentos adquiridos. Estas atividades devem perfazer um total mínimo de cento e vinte horas (120h) ao longo do curso.

7.7 Avaliação da Aprendizagem
Um currículo baseado em parâmetros curriculares mínimos, com competências básicas, e atribuindo importância à contextualização, à problematização, à interdisciplinariedade, buscando visão sistêmica do processo de produção, capacidade de aprender a fazer fazendo e encontrar soluções para novos problemas – nesse sentido a avaliação deve contar com questões devidamente contextualizadas, e/ou desenvolvimento de projetos, tarefas que possibilitem o alcance de determinados objetivos.

A avaliação é entendida como parte do processo educacional que permite delinear, obter e fornecer informações úteis para a tomada de decisões com vistas a atingir níveis mais aprimorados de aprendizagem. 

A aprendizagem dos alunos, para fins de avaliação, se fundamentará não simplesmente na ação de julgar a reprodução dos conteúdos aprendidos, mas no nível de interatividade com o objeto de estudo, no processo de construção de conceitos e na aplicabilidade destes conhecimentos na resolução de problemas.

O processo de avaliação deve constituir-se no principal instrumento de investigação diagnóstica, contínua, cumulativa, sistemática e compartilhada em cada etapa educativa, para a busca incessante de compreensão das dificuldades do educando e da instituição na dinamização de novas oportunidades de conhecimento.

A avaliação deve ser ampla, contínua, gradual, includente, mediadora, emancipatória, diagnóstica, somativa, formativa, cumulativa e cooperativa, envolvendo todos os atores, sendo os seus resultados computados e divulgados ao final da aplicação das estratégias de avaliação.

A avaliação deve estimular o desenvolvimento do aluno, despertando-o para suas possibilidades, criando expectativas positivas, aguçando a curiosidade e elevando a auto-estima dos educandos.

As estratégias de avaliação terão como base de sustentação a Lei No 9.394/96 (LDB) e a proposta pedagógica do IFMT e observando às seguintes condições:

· Promover a articulação entre teoria e prática, educação e trabalho enquanto processo contínuo, somativo e formativo;

· Respeitar as características dos diferentes componentes curriculares previstos nos planos de curso;

· Deve funcionar como mecanismo de monitoramento e aferição da promoção escolar;

· Respeitar a diversidade de clientela quanto às competências adquiridas e experiências anteriores;

· Servir de instrumento de diagnóstico permanente da prática pedagógica e da qualidade do ensino ofertado pelo IFMT Campus Confresa.

A avaliação dos alunos deve ser ampla, contínua, gradual, cumulativa e cooperativa, envolvendo todos os elementos, sendo os seus resultados sistematizados e divulgados formalmente ao final de cada semestre letivo.

A avaliação dos alunos, em consonância com os objetivos previstos, deve abranger os aspectos qualitativos e quantitativos, sendo que os aspectos qualitativos preponderam sobre os quantitativos, considerando o domínio dos conteúdos e o desenvolvimento de habilidades, competências, atitudes, hábitos e conhecimentos.

A avaliação é uma tarefa permanente do trabalho docente e deve acompanhar passo a passo o processo de ensino aprendizagem, cumprindo funções didático-pedagógicas de diagnóstico e de controle.

Os instrumentos de avaliação do rendimento escolar, a critério do professor, ouvindo os discentes, serão, preferencialmente, a observação direta, o teste escrito (discursivo), o teste prático, a elaboração de redações, artigos de revisão bibliográfica, os relatórios, memoriais e especialmente a pesquisa científica. 

Os resultados da avaliação, bem como a freqüência dos alunos, são registrados em Diário de Classe e arquivados. A verificação do rendimento acadêmico será feita de forma estabelecida em normas próprias, regulamento/regimento interno ou outro documento específico. O discente que não atingir o mínimo de aproveitamento constante de norma interna estabelecida em vigor, cessada todas as possibilidades regulares de nivelamento e recuperação, estará reprovado na disciplina especifica, devendo por tanto cursá-la na integra novamente.

As disciplinas em que o discente estiver reprovado deve ser cursada/matriculada imediatamente no ano seguinte, em caso de coincidir os horários da disciplina de dependência (ou seja, aquele em que o discente cursou e não logrou aprovação) será preferencialmente cursada em detrimento das demais. Cabe ao colegiado de curso deliberar e/ou sugerir formas alternativas que propiciem o cumprimento dos requisitos mínimos de aproveitamento das disciplinas as quais não houve aproveitamento suficiente durante o seu curso normal.

7.8 Matriz Curricular do curso de Agronomia – número 01.
	Disciplina
	C.H. Semanal
	C.H. Semestral
	Semestre

	Biologia Celular
	2
	40
	I

	Desenho Técnico
	3
	60
	I

	Informática Básica
	2
	40
	I

	Inglês Instrumental
	2
	40
	I

	Matemática Elementar
	3
	60
	I

	Português Instrumental
	3
	60
	I

	Química Geral e Inorgânica
	3
	60
	I

	Introdução à Agronomia
	2
	40
	I

	Metodologia Científica
	3
	60
	I

	Sub-Total I
	23
	460
	―

	Cálculo I
	3
	60
	II

	Anatomia e Sistemática Vegetal
	4
	80
	II

	Física
	3
	60
	II

	Ecologia
	3
	60
	II

	Estatística Básica
	2
	40
	II

	Genética Básica
	2
	40
	II

	Zoologia
	2
	40
	II

	Química Orgânica
	3
	60
	II

	Microbiologia Geral
	3
	60
	II

	Sub-Total II
	25
	500
	―

	Química Analítica
	3
	60
	III

	Bioquímica
	3
	60
	III

	Topografia I
	4
	80
	III

	Agrometeorologia
	4
	80
	III

	Estatística Experimental
	3
	60
	III

	Solos I
	3
	60
	III

	Calculo II
	3
	60
	III

	Filosofia da Ciência
	2
	40
	III

	Sub-Total III
	25
	500
	―

	Fitopatologia Básica
	3
	60
	IV

	Melhoramento Genético Vegetal
	3
	60
	IV

	Topografia II
	4
	80
	IV

	Entomologia Agrícola
	4
	80
	IV

	Fisiologia Vegetal
	4
	80
	IV

	Solos II
	3
	60
	IV

	Nutrição Animal
	2
	40
	V

	Ética Geral e Profissional
	2
	40
	IV

	Sub-Total IV
	25
	500
	―

	Fitopatologia Aplicada
	4
	80
	V

	Hidráulica Geral
	4
	80
	V

	Ciência das Plantas Daninhas
	3
	60
	V

	Manejo Integrado de Pragas
	4
	80
	V

	Solos III
	4
	80
	V

	Mecanização Agrícola
	5
	100
	V

	Sub-Total V
	24
	480
	―

	Conservação do Solo e Água
	3
	60
	VI

	Irrigação e Drenagem
	4
	80
	VI

	Nutrição Mineral de Plantas
	3
	60
	VI

	Produção Animal I (Aves e suínos)
	4
	80
	VI

	Geoprocessamento
	3
	60
	VI

	Forragicultura e Pastagens
	3
	60
	VI

	Tecnologia de Aplicação de Defensivos
	2
	40
	VI

	Trabalho de Conclusão de Curso –TCC I
	2
	40
	VI

	Sub-Total VI
	24
	480
	―

	Fitotecnia I (Algodão, Soja, Girassol, Feijão)
	3
	60
	VII

	Sensoriamento Remoto
	3
	60
	VII

	Olericultura
	4
	80
	VII

	Silvicultura
	3
	60
	VII

	Floricultura e Paisagismo
	3
	60
	VII

	Produção Animal II (Bovinos e Ovinos)
	4
	80
	VII

	Defesa Vegetal
	2
	40
	VII

	Trabalho de Conclusão de Curso –TCC II
	2
	40
	VII

	Sub-Total VII
	24
	480
	―

	Fitotecnia II (Arroz, Milho, Trigo)
	3
	60
	VIII

	Economia e Administração Rural
	3
	60
	VIII

	Fruticultura
	4
	80
	VIII

	Planejamento Ambiental
	3
	60
	VIII

	Legislação Agrária e Ambiental
	2
	40
	VIII

	Construções Rurais
	5
	100
	VIII

	Disciplina Optativa
	2
	40
	VIII

	Trabalho de Conclusão de Curso –TCC III
	2
	40
	VIII

	Sub-Total VIII
	24
	480
	―

	Produção e Tecnologia de Sementes
	3
	60
	IX

	Secagem e Armazenagem de Grãos
	3
	60
	IX

	Fitotecnia III (Mandioca, Café, Cana-de-açúcar)
	3
	60
	IX

	Tec. de processamento de alimentos – TPA
	5
	100
	IX

	Sociologia, Extensão Rural e Associativismo
	5
	100
	IX

	Consultoria e Assessoria Agropecuária
	3
	60
	IX

	Trabalho de Conclusão de Curso - TCC IV
	2
	40
	IX

	Sub-Total IX
	24
	480
	―

	Estágio Curricular Supervisionado - Agronomia
	18
	360
	X

	Atividades Acadêmico-científicas
	6
	120
	X

	Sub-Total X
	24
	480
	―

	Total Disciplinas
	4360
	―

	Total Estágio 
	360
	―

	Total Atividades Acadêmico-científicas
	120
	―

	Total do Curso
	4840
	―


7.10 Resumo Curricular
Bacharelado em Agronomia

· Currículo: Semestral

· Número de Semestres: dez.

· Carga Horária Disciplinas: 4.360 horas 

· Carga Horária Atividades Acadêmico-científicas: 120

· Estágio Curricular Supervisionado: 360 horas

· Carga Horária Total: 4.840 horas
7.11 Disciplinas Optativas
As disciplinas que compõe as matrizes de quaisquer cursos superiores ofertadas no Campus que não integram ao curso de Bacharelado em Agronomia são consideradas optativas para este currículo.

São optativas outras disciplinas ofertadas excepcionalmente em caráter temporário, ou aquelas ofertadas na modalidade de Educação a Distância, condensadas ou na forma de cursos, e anteriormente ao oferecimento submetidas para apreciação e aprovação pelo colegiado de curso.

A solicitação de matricula deverá ser feita por disciplina e não poderá comprometer o momento presencial das disciplinas que compõe a matriz curricular obrigatória deste curso.

8 Ementário
8.1 Disciplinas da Matriz Curricular do Bacharelado em Agronomia
	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Biologia Celular
	40
	I


	OBJETIVOS

	Apresentar ao aluno a estrutura, suas organelas e o controle celular de processos bioquímicos intracelulares. A célula também será estudada em suas relações com outras células e com o meio extracelular, ressaltando-se o controle mútuo das reações internas. Especial atenção será dada à expressão gênica e transmissão genética, introduzindo-se o aluno à teoria da manipulação genética de organismos superiores. A biologia do desenvolvimento, especialmente as fases iniciais serão apresentadas aos alunos.


	EMENTA/PROGRAMA

	Introdução à biologia celular; membranas, tráfego intracelular, transporte intracelular e citoesqueleto; mitocôndrias e armazenamento de energia; divisão celular, mitose e meiose; células germinativas, fertilização in vivo e in vitro; função das proteínas, mecanismos genéticos básicos; núcleo celular controle e expressão gênica; comunicação e adesão celular, formação de tecidos, tecido epitelial; relação das células com a matriz extracelular, tecido conjuntivo; transmissão de impulso nervos; tecido nervoso.


	BIBLIOGRAFIA

	JUNQUEIRA, L.C.U.; CARNEIRO, J. Biologia celular. 2.Ed. Rio de Janeiro, 1999. 299p.

______.; ______. Histologia Básica, 9.Ed. Rio de Janeiro, 1999. 427p.

DE ROBERTIS, E. D.P.; DE ROBERTIS, E. M. F. Bases da Biologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara,1981. 332p.

Bibliografia Complementar
ALBERTS, B. Molecular Biology of the Cell. Garland Publishing Inc., 1994. 1241p.

LODISH, H. Molecular cell biology. 3.Ed. New York, Scientific American Books, 1995. 1344p.

SPECTOR, D. L. Cells, a Laboratory Manual. Cold Spring Harbour Laboratory Press, 1999. 390p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Desenho Técnico
	60
	I


	OBJETIVOS

	Interpretar Planta Baixa das unidades: Frigorífico, Suinocultura, Bovinocultura; Desenhar Planta Topográfica de um terreno. Capacitar para utilização de tecnologias da informática aplicadas ao desenho.


	EMENTA/PROGRAMA

	Desenho Técnico a mão. Apresentação dos equipamentos usados nos desenhos convencionais com sua aplicação; Comandos de Visualização; Sistemas de Coordenadas; Comandos de Consulta; Controle de Unidades; Comandos de Desenho; Comandos de Seleção; Desenhando com Precisão; Comandos de Modificação; Desenhando com Camadas; Blocos; Dimensionamentos (cotas); Geração de Vistas (layout) em folha: paper space; Elaboração de Projeto na área afim; Plotagem.


	BIBLIOGRAFIA

	NETO, E.V. et al. Autocad específico para topografia. Sistemas topoevn. Pirassununga, 1997.

MAGUIRE, D. Desenho Técnico. São Paulo: Hemus, 1982.

FRENCH, T.E. Desenho Técnico. Porto Alegre: Editora Globo, 1977.

FERLINI, P.B. Normas Para o Desenho Técnico. Rio de Janeiro: Editora Globo.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Informática Básica
	40
	I


	OBJETIVOS

	Capacitar o discente a utilizar softwares de editoração de textos, planilhas eletrônicas, de apresentação e de pesquisa/navegação na internet.


	EMENTA/PROGRAMA

	Editores de Textos, Planilhas Eletrônicas, Software de apresentação, Browser, a Internet como instrumento de comunicação, trabalho, ensino e pesquisa.


	BIBLIOGRAFIA

	NORTON, P. Introdução à Informática. Makron Books. 1997.

MONTEIRO, M. A. Introdução à Organização de Computadores. LTC. 1992. 

MEYER, M., BABER, R. e PFAFFENBERGER, B. Nosso Futuro e o Computador. Bookman. 2000. 

LANCHARRO, E. A., LOPEZ, M. G. e FERNANDEZ, S. P. Informática básica. Makron Books. 1991.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Inglês Instrumental
	40
	I


	OBJETIVOS

	Capacitar o discente oferecendo instrumental técnico para a leitura de textos na língua inglesa.


	EMENTA/PROGRAMA

	Técnicas de leitura em diferentes níveis de compreensão; Estudo de itens lexicais e categoriais; Estudo da estrutura textual e ;Funções lingüísticas dos textos.


	BIBLIOGRAFIA

	MUNHOZ, R. Inglês Instrumental: estratégias de leitura: módulos I, II,III. São Paulo: Textonovo, 2000.

DIAS, R. Reading critically in English. 3.Ed. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2002

THOMSON, A.J.; MARTINET, A.V. A pratical english grammar. 4.Ed. Oxford University press, 1986.

Bibliografia Complementar
MADEIRA, F. Inglês e algo mais. São Paulo: global: Ação Educativa Assessoria, Pesquisa e Informação, 2003. (Coleção viver, aprender)

MARTINEZ, R. O inglês que você imagina que sabe: método de semelhança para aprender expressões em inglês. Rio de Janeiro: Campus, 2003.
Longman gramática escolar da língua inglesa: com exercícios e resposta. São Paulo: Longman , 2004.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Matemática Elementar
	60
	I


	EMENTA

	A disciplina cuida dos estudos das principais manifestações matemáticas, como: potenciação, radiciação, fatoração, equações algébricas e fracionadas, porcentagem, razão, proporção, regra de três simples e regra de três composta.


	OBJETIVOS

	Conhecer todos os aspectos da definição de potenciação, radiciação e fatoração; desenvolvendo métodos de operação.

Resolver problemas com estrutura algébrica e identificar equações fracionadas aplicando as regras de frações.

Identificar as proporções e compreender a utilização das escalas em diferentes tipos de aplicações.

Aplicação de porcentagem em fatores inteiros e fracionados.

Compreender e utilizar as operações de proporcionalidade direta e indireta entre valores.

Utilizar as regras de três na análise comparativa de dados, obtendo valores significativos reais.


	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	GELSON, I. Fundamentos de Matemática Elementar. S.P. 2009, V.2. Ed. Atual

LARSON, H. Cálculo com Aplicações. 6º Ed. S.P. 2008, Ed. LTC

DANTE, L.R. Matemática Contexto e Aplicação 3º Ed. 2009, Ed. Ática.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DANTE, L.R. Matemática Dante. Vol. Único.2009 Ed. Ática 


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Português Instrumental
	60
	I


	OBJETIVOS

	Desenvolver a capacidade de comunicar-se escrita e oralmente. Capacitar os discentes para redigir em linguagem científica, para elaborar pré-projetos e projetos de pesquisa, artigos científicos, resenhas e outros tipos textuais.


	EMENTA/PROGRAMA

	Variação lingüística; Conceito de texto; Tipos e gêneros textuais; Coesão e coerência; Subjetividade e cientificidade; Produção de Textos; Técnicas da oratória; Normas técnicas do trabalho científico; Projetos de Pesquisa e; Preparação de palestras, seminários e apresentações orais.


	BIBLIOGRAFIA

	SARAFINI, M. T. Como Escrever Textos. Rio de Janeiro: Ed. Globo, 1987.

ZANDWAIS, A. Estratégias de Leitura.  Porto Alegre: Ed. Sagra, 1990.

CUNHA, C.; CINTRA, L. Nova Gramática do Português Contemporâneo. Rio De Janeiro: Ed. Nova Fronteira, 1985.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Química Geral e Inorgânica
	60
	I


	OBJETIVOS

	Transmitir aos discentes a importância da química como base de sua formação profissional. Desenvolver raciocínio claro dos fundamentos da química geral e inorgânica e proporcionar conhecimentos aplicáveis em sua área de atuação profissional. Desenvolver habilidades com manuseio de materiais, equipamentos e reagentes de uso comum em laboratório.


	EMENTA/PROGRAMA

	Revisão dos conceitos básicos da química geral: atomística, tabela periódica, ligações químicas, funções inorgânicas, reações químicas, cálculo estequiométrico, soluções, cinética química, equilíbrio químico. Organização do laboratório; normas de segurança, material de laboratório. Medidas: unidades, algarismos significativos, precisão e exatidão nas medidas.


	BIBLIOGRAFIA

	ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: questionando a vida moderna e o meio ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2001.

BACCAN, N.; GODINHO, D.E.S.; ALEXO, L. M.; STEIN, E. Introdução à Semimicroanálise Qualitativa. Campinas: Editora da UNICAMP, 1987.

VOGEL, A.I. Química Analítica Quantitativa. São Paulo: Mestre Joe, 1981.

Bibliografia Complementar
BRADY, J.E.; HUMISTON, G.E. Química Geral. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1988.

LEE, J. D. Química Inorgânica não tão concisa. São Paulo: Edgard Blücher.

RUSSEL, J.B. Química Geral. v.1, 2. 2.Ed. São Paulo: Ed. Makron Books,1994.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Introdução a Agronomia
	40
	I


	OBJETIVOS

	Apresentar ao discente o Curso de Agronomia. Seu currículo, funcionamento do sistema CONFEA/CREA. Compreender o papel histórico da agricultura e do Agrônomo na evolução da humanidade. Caracterizar o perfil profissional do Agrônomo. Identificar as atribuições profissionais do Engenheiro Agrônomo.


	EMENTA/PROGRAMA

	 Análise estrutural e conjuntural do curso de Agronomia. Agricultura e ecologia, sistemas agrícolas sustentáveis. Sistemas ecológicos, ecossistemas e agroecossistemas, comunidades e populações. Uma abordagem agronômica. Análise histórica da construção do conhecimento em Agricultura e Agronomia no Estado de MT, no Brasil e no mundo. Formação, instrumentos e áreas de atuação em Agronomia. Transformação capitalista da agricultura e o paradigma da produção de alimentos, do crescimento demográfico e a regressiva oferta de água nos últimos anos. Necessidades sociais e características básicas dos processos produtivos em que pode atuar o agrônomo. Arranjos produtivos no Estado de MT e o papel do Agrônomo. Evolução tecnológica. Exportações, importações e barreiras. Principais pólos agrícolas do Brasil. Organização e associações de classe. A agricultura e o rural no MT e no Brasil: caracterização e importância sócio-econômica, atores sociais, políticas públicas e inserção no contexto internacional.


	BIBLIOGRAFIA

	ALTIERI, M.A. Agroecologia; as bases científicas da agricultura alternativa. Rio de Janeiro: PTA/FASE, 1989, 240p.

GLIESSMAN, S.R. Agroecologia; Processos Ecológicos em Agricultura Sustentável. Porto Alegre, Editora da Universidade, 2000.
SOARES, M. S. Ética e exercício profissional. Brasília, ABEAS, 1996
Bibliografia Complementar
BUARQUE, S.C. Desenvolvimento Sustentável. Rio de Janeiro: Garamond, 2002. p.57-80.
RICKLEFS, E.R. Economia da Natureza. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.
VIEIRA, P. et al. Desenvolvimento e Meio Ambiente no Brasil: a contribuição de Ignacy Sachs. Porto Alegre (RS): Palloti; Florianópolis (SC): APED, 1998.
Lei Federal nº 5.194/66 e Resolução 1.010/05 do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CONFEA


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Metodologia Científica
	60
	I


	OBJETIVOS

	Apresentar conceitos de ciência, a necessidade e os benefícios da pesquisa científica, formas de realização e a elaboração de projetos de pesquisa. Capacitar o discente para a leitura e escrita científica observando as normas técnicas. Habilitá-lo para a elaboração de projetos científicos e tecnológicos.


	EMENTA/PROGRAMA

	Ciência. Método e técnica. Ciência pura e aplicada. Tipos de explicação científica. Bases do raciocínio científico, teoria, hipótese, dedução, indução, análise e síntese. Pesquisa científica. Passos para planejamento, elaboração, encaminhamento e execução de projetos.  Elaboração de relatórios. Redação e normas para apresentação de textos científicos.


	BIBLIOGRAFIA

	LAKATOS, E.M.; MARCONI, M.A. Fundamentos de Metodologia Científica. 4.Ed. São Paulo: Atlas, 2001 .

GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1991.
Bibliografia complementar
ALEXANDRE, M.J.O. A Construção do Trabalho Cientifico: Um guia para projetos, pesquisa e relatórios científicos. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003. 187p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Cálculo I
	60
	II


	OBJETIVOS

	Instrumentalizar os discentes com ferramentas matemáticas e geométricas, para solucionar problemas do cotidiano profissional bem como dar bases gerais para diversas outras disciplinas do curso.


	EMENTA/PROGRAMA

	Números Reais. Funções e seus gráficos: operações com funções, funções polinomiais, trigonométricas, exponenciais e logarítmicas. Limite e Continuidade: conceito, definição e propriedades. Derivadas: definição, derivadas imediatas, notações para a derivada, regras de derivação, regra da cadeia para derivação de funções compostas. Aplicações da Derivada - Estudo da Variação de Funções.


	BIBLIOGRAFIA

	SIMMONS, G.F. Cálculo com Geometria Analítica. v.1. São Paulo: Ed. McGraw-Hill, 1987. 

ÁVILA, G. Cálculo: Função de Uma Variável. 6.Ed. Rio de Janeiro: LTC, 1994.
LARSON, H. Cálculo com Aplicações. 4.Ed. Rio de Janeiro: LTC, 1998
Bibliografia Complementar

LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: Harbra, 1988.
GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. v.1. São Paulo: LTC, 2001. 


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Anatomia e Sistemática Vegetal
	80
	II


	OBJETIVOS

	Propiciar aos alunos o estudo teórico-prático dos caracteres anatômicos e morofológicos dos órgãos vegetativos e reprodutivos das plantas superiores. Capacitar os alunos no reconhecimento de espécies vegetais cultivadas, invasoras e tóxicas, para que possam entender e explicar, botanicamente, padrões de produtividade vegetal.


	EMENTA/PROGRAMA

	A célula vegetal: Organelas e membranas; funções; - Os tecidos vegetais: meristemas, parênquimas, colênquima, esclerênquima, floema e xilema; estruturas secretoras. - Morfologia dos órgãos vegetativos: raiz, caule, folha. - Reprodução vegetal: flor e inflorescência; polinização e fecundação; fruto e semente; reprodução vegetativa; - Botânica Sistemática. Noções do sistema de classificação. Nomenclatura botânica. Sistemática de Pinophyta (Gimnospermas) e Magnoliophyta (Angiospermas) de interesse econômico. 


	BIBLIOGRAFIA

	APPEZZATO-DA-GLÓRIA, B.; CARMELLO-GUERREIRO, S. M. Anatomia Vegetal. Viçosa: Editora UFV, 2003. 438p.

BARROSO, G. M. Sistemática de Angiospermas do Brasil. Viçosa: Editora UFV, 2004. 309p.
FERRI, M.G. Botânica – morfologia externa das plantas (Organografia). São Paulo: Nobel, 1983. 149p.
Bibliografia Complementar
CUTTER, E.G. 1986. Anatomia Vegetal. Parte I. Células e Tecidos. 2.Ed. São Paulo: Editora Roca, 1986. 320p.

FERRI, M.G. Botânica – morfologia interna das plantas (anatomia). São Paulo: Nobel, 1999. 113p.

VIDAL, W.N.; VIDAL, M.R.R. Taxonomia Vegetal. Viçosa: Editora UFV, 2002. 89p.

VIDAL, W.N.; VIDAL, M.R.R. Botânica – organografia. Viçosa: Editora UFV, 2005. 124p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Física
	60
	II


	OBJETIVOS

	Possibilitar uma formação crítica, valorizando desde a abordagem de conteúdos específicos da física até suas implicações históricas, desenvolvendo habilidades e potencialidades para exercer seu papel na sociedade, compreendendo as etapas do método científico e estabelecendo uma conexão com temas do cotidiano e que se articulam com outras áreas do conhecimento.


	EMENTA/PROGRAMA

	Notação científica e algarismos significativos; Medidas físicas, Vetores (soma e decomposição); leis de Newton; energia e trabalho; noções de resistência dos materiais;  fluidos (pressão e empuxo); ondulatória; introdução aos conceitos de termodinâmica; Noções de eletricidade; funcionamento de motores.


	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	HALLIDAY; RESNICK. Fundamentos de Física. v.1,2,3,4. São Paulo: Livro Técnico e Científico, 1994.

TIPLER, P.A. Física. v. 1a, 1b, 2a e 2b. Rio de Janeiro: Editora Guanabara, 1984.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
GARCIA, E.A.C. Biofísica. São Paulo: Sarvier, 1997.

NUSSENZVEIG, H.M. Curso de Física Básica. v.1,2,3,4. São Paulo: Edgard Blücher LTDA, 1997. 

ALONSO, M.; FINN, E.J. Física. Madri, Espanha: Addison-Wesley Iberoamericana España, S.A., 1999.
OKUNO, E.; CALDAS, I.L.; CHOW, C. Física para ciências biológicas e biomédicas. São Paulo: Harper & Row do Brasil, 1982.




	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Ecologia
	60
	II


	OBJETIVOS

	Contextualizar a Ecologia como ciência autônoma, interdisciplinar e fundamental para a conservação da biodiversidade. Apresentar ao discente as noções básicas sobre conceitos e aplicações dos métodos de estudos ecológicos.


	EMENTA

	Introdução: O Âmbito da Ecologia; O Ecossistema; A Energia nos sistemas ecológicos; Os Caminhos dos Elementos no Ecossistema; Sustentabilidade; Poluição; Biologia da Conservação.


	CONTEÚDO

	Introdução o âmbito da ecologia: relação com outras ciências, hierarquia de níveis de organização, propriedades emergentes, modelos. O ecossistema: conceito de ecossistema, estrutura, controle biológico do ambiente geoquímico: A hipótese de Gaia, produção global e decomposição, a natureza cibernética e a estabilidade dos ecossistemas, exemplo de ecossistemas, a classificação dos ecossistemas. A energia nos sistemas ecológicos: conceitos fundamentais, ambiente energético, produtividade, cadeias e redes alimentares, níveis tróficos, qualidade de energia, metabolismo e tamanho de indivíduos, estrutura trófica e pirâmides ecológicas, teoria da complexidade, energia de escala, lei dos retornos minguantes, capacidade de suporte. Os Caminhos dos elementos no ecossistema: transformação de energia e circulação dos elementos, modelos de conpartimentos ecossistema, o ciclo da água, ciclo do carbono, ciclo no nitrogênio, ciclo do fósforo, ciclo do enxofre. Sustentabilidade: epistemologia ambiental, população humana, recursos da natureza, monoculturas, controle de pragas, sistemas agrícolas integrados, mudanças ambientais globais induzidas pela agricultura. Poluição: Poluição Urbana, agrícola, atmosférica, radiação nuclear, mineração e exploração de pedreiras, ecologia da restauração, legislação aplicada. Biologia da conservação: Introdução, ameaça às espécies, ameaça às comunidades, conservação na prática: planos de manejo, conservação ex situ, áreas protegidas, sistema nacional de unidades de conservação. 




	BIBLIOGRAFIA

	Básica
ODUM, E.P. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara, 1988. 434p.

RICKLEFS, R.E. Economia da Natureza. 3.Ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara 

Koogan,  1996. 470p.

TOWNSEND, CR; BEGON, M; HARPER J.L. Fundamentos em Ecologia. 2 ed.

Porto Alegre: Artmed,2006. 592p.
Complementar
PRIMACK, Richard B; RODRIGUES, E. Biologia da Conservação. Londrina: Editora Planta: 6ª imp. 2005.328p.

SANTILLI, J. Socioambientalismo e Novos Direitos- Proteção Jurídica à diversidade biológica e cultural. Instututo Internacional de Educação e Instituto Socioambiental. São Paulo: Peirópolis, 2005. 304p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Estatística Básica
	40
	II


	OBJETIVOS

	Fornecer as idéias básicas da análise exploratória de dados e de modelos probabilísticos


	EMENTA/PROGRAMA

	Noções de análise exploratória de dados, gráficos, tabelas; distribuição de freqüências; medidas de tendência central; medidas de variabilidade; medidas de assimetria e curtose; probabilidade; distribuição de probabilidade binomial, poisson e normal; correlação e regressão.


	BIBLIOGRAFIA

	BUSSAB, W.O. Estatística Básica. 14.Ed. São Paulo: Ed. Atual, 1987.

CRESPO, A.A. Estatística Fácil. 18.Ed. São Paulo: Ed. Saraiva, 2002.

LEVINE, D.M. Estatística: Teoria e Aplicações. 3.Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000.
Bibliografia Complementar
TRIOLA, M.F. Introdução à Estatística. 7.Ed. Rio de Janeiro: LTC, 1998.

FONSECA, J.S.; MARTINS, G.A. Curso de Estatística. 5.Ed. São Paulo: Ed. Atlas, 1994.

LEVINE, D.M. Estatística: Teoria e Aplicações. 3.Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000.

MEYER, P.L. Probabilidade: Aplicações à Estatística. 2.Ed. Rio de Janeiro: LTC., 1983.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Genética Básica
	40
	II


	OBJETIVOS

	Contextualizar a Genética como ciência autônoma, interdisciplinar e fundamental para a conservação da biodiversidade. Apresentar ao discente as noções básicas sobre conceitos e aplicações dos métodos de estudos genéticos.


	EMENTA

	Teórico: Hereditariedade pré-mendeliana e a natureza da ciência. O trabalho de Mendel. Probabilidade e teste de hipótese genética (X2). Herança quantitativa. Interação gênica e pleiotropia. Teoria cromossômica da herança. Herança ligada ao sexo. Compensação de dose. Alelos múltiplos. Ligação gênica, permutação, recombinação e mapeamento cromossômico. Determinação do sexo. Mutações. Genes letais. Teoria um gene - uma enzima.



	CONTEÚDO

	Apresentação e introdução à genética; Ciclo celular e estrutura do genoma; Estrutura e funcionamento do gene; Meiose e erros de meiose; Genética clássica: padrões de herança. Princípios mendelianos (Primeira lei de Mendel; Segunda Lei de Mendel; Aplicação de testes estatísticos; Alelos múltiplos; Interação gênica); Análise de heredogramas; Herança poligênica e multifatorial - Genética de populações – Consangüinidade; Citogenética; Inativação do cromossomo X; Mecanismo de compensação de dose; Aberrações cromossômicas estruturais; Aberrações cromossômicas numéricas.




	BIBLIOGRAFIA

	Básica
BURNS, G.N.; BOTTINO, P.J. Genética. 6a ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 1991.

GRIFFITHS, A.; MILLER, J. F.; SUZUKI, D.; LEWONTIN, C.; GELBART, M. Introdução à genética. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.
Complementar

RAMALHO, M. A. P.; SANTOS, J. B.; PINTO, C. A. B. P. Genética na agropecuária. Lavras, UFLA, 2004.

SNUSTAD, D.P.; SIMMONS, M.J.; JENKINS, J.B. Principles of genetics. New York, John Wiley & Sons, 2000.

TORRES, A. C.; CALDAS, L. S. e BUSO, J. A. Cultura de tecidos e transformação genética de plantas. Brasília, EMBRAPA – CNPH, 1998. vol. 1 e 2



	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Zoologia
	40
	II


	OBJETIVOS

	Subsidiar conhecimentos da biologia básica (aspectos morfológicos, fisiológicos e ecológicos) dos principais grupos animais de interesse zootécnico e sócio-econômico.


	EMENTA/PROGRAMA

	Origem e Evolução dos Metazoários. Sistemática. Filogenia. Ecologia. Morfologia, Fisiologia e Importância de Porífera, Placozoa, Cnidária, Ctenophora e Platyhelminthes. Origem e Evolução dos Bilatéria.


	BIBLIOGRAFIA

	RUPPERT, E.E.; BARNES, R. D. Zoologia dos Invertebrados. 6.Ed. São Paulo: Editora Roca. 1029 p.

STORER, T. I.; USINGER, R. L; STEBBINS, R.C.; NYBAKKEN, J.W. Zoologia Geral. 6.Ed. São Paulo: Editora Nacional, 1989. 816p.

BARNES, R.D. Zoologia dos Invertebrados. 4.Ed. São Paulo: Editora Roca, 1984. 1179p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Química Orgânica
	60
	II


	OBJETIVOS

	Transmitir ao aluno o conhecimento das diversas funções orgânicas, suas propriedades e características para que assim o mesmo possa relacioná-lo com o desenvolvimento do reino vegetal e animal e suas interações com o meio ambiente.


	EMENTA/PROGRAMA

	Introdução ao estudo do carbono. Funções orgânicas: nomenclatura, propriedades e reações de hidrocarbonetos, haloalcanos, fenóis, álcoois, cetonas, éteres, ésteres, aldeídos, ácidos carboxílicos, aminas, amidas. Isomeria. Estudo interdisciplinar e relação com a agricultura e pecuária.


	BIBLIOGRAFIA

	MORRISON, R.; BOYD, R.N. Química Orgânica. 8.Ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1983. 1639p.

SOLOMONS, T. W.; GRAHAM. Química Orgânica. v.1, 2. 7.Ed. São Paulo: LTC, 2000.

ALLINGER, N.L.; CAVA, M.P.; JONGH, D.G.; LEBEL, N.A.; STEVENS. Química Orgânica. 2.Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1978. 961p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Microbiologia Geral
	60
	II


	OBJETIVOS

	Apresentar a morfologia, fisiologia, taxonomia, benefícios e patogenia de microrganismos de importância agrícola; Apresentar a profilaxia e o diagnóstico laboratorial dos principais patógenos agrícolas; proporcionar o treinamento em técnicas microbiológicas.


	EMENTA/PROGRAMA

	Introdução à Microbiologia. Características gerais de fungos, bactérias e vírus. Desinfecção, Isolamento. Equipamentos de Laboratório. Ciclos biológicos. Mineralização da matéria orgânica. Fixadores de Nitrogênio. Micorrizas. Influência do Meio: pH, temperatura, água e oxigênio. Inoculação de sementes de leguminosas. 


	BIBLIOGRAFIA

	PELCZAR, M.J.; CHAN, E.C.S.; KRIEG, N.R. (Eds.) Microbiologia Conceitos e Aplicações. v.1, 2. São Paulo: Makron Books Editora, 1996.

ARAUJO, R.S.; HUNGRIA, M. Microrganismos de Importância Agrícola. Brasília: EMBRAPA, 1994. 236p.
Bibliografia Complementar
RIBEIRO, M.C. Microbiologia Prática: roteiro e manual.1996.

NELLY, R.N. Manual de Laboratório de Microbiologia. São Paulo: Editora Nobel.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Química Analítica
	60
	III


	OBJETIVOS

	Desenvolver um raciocínio claro dos fundamentos da química analítica qualitativa e quantitativa, desenvolver habilidades no manuseio de materiais e equipamentos de laboratório, conscientizar sobre as normas de segurança do trabalho em laboratório proporcionando ao discente, conhecimentos que são aplicáveis em todas as áreas de atuação do profissional de Ciências Agrárias.


	EMENTA/PROGRAMA

	Introdução à Química Analítica, importância da Química Analítica nos diversos setores da agropecuária, erros e tratamentos dos dados analíticos, regras de segurança em laboratório de química, utilização de material e equipamentos de laboratório, técnicas básicas de laboratório, etapas gerais do processo analítico, amostragem, separação e identificação de cátions e ânions, gravimetria, titulometria e potenciometria.


	BIBLIOGRAFIA

	OHLWEILER, O.A. Química analítica quantitativa. 2.Ed. Rio de Janeiro: LTC, 1978.

VOGEL, A.I. Química analítica qualitativa. 5.Ed. Rio de Janeiro: Mestre Jou, 1981.
MORITA, T.; ASSUMPÇÃO, R.M.V. Manual de soluções, reagentes e solventes. 2.Ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1998.
EWING, G.W. Métodos instrumentais de análise química. São Paulo: Edgard Blucher, 1990.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Bioquímica
	60
	III


	OBJETIVOS

	Identificar e conhecer as propriedades e estrutura dos principais compostos orgânicos metabolizados pelas células vivas (carboidratos, lipídeos, proteínas e ácidos nucléicos).

Introduzir conhecimento básico sobre armazenamento e utilização da energia produzida pelo metabolismo celular. Conhecer mecanismos de regulação utilizados para controlar a velocidade de suas vias metabólicas.Conhecer as formas de captação e transformação de energia solar em energia química, nos vegetais.


	EMENTA/PROGRAMA

	Estrutura e função biológica dos carboidratos; Estrutura e função biológica dos lipídios; Estrutura e propriedades dos aminoácidos; Estrutura e função biológica das proteínas; Ácidos nucléicos e seus componentes; Enzima e cinética enzimática; Introdução sobre cadeia respiratória, ciclo de Krebs, glicólise e fotossíntese; Introdução sobre metabolismo de lipídeos, aminoácidos, proteínas  e nucleotídeos.


	BIBLIOGRAFIA

	LEHNINGER, A.L.L. Princípios de Bioquímica. São Paulo: Sarvier Editora de Livros Médicos Ltda., 1995.

STRYER, L. Bioquímica. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan S.A., 1996. 

CONN, E.E.; STUMPF, P.K. Introdução a Bioquímica. São Paulo: Edgar Blücher Ltda. 1980. 525p.
Bibliografia Complementar
BARMAN, T.E. Enzyme handbook. v.1. New York: Spring Verlag, 1987. 499p.

KANEKO, J.J. Clinical Biochemistry of Domestic Animals. Academic Press, New York, 1998.

VAN SOEST, P.J. Nutritional Ecology of the Ruminant. Cornell University Press. Ithaca, 1994. 


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Topografia I
	80
	III


	OBJETIVOS

	Levantamento de uma Gleba Com Teodolito e Estação Total; Quantificar a área de uma superfície da terra; Representar graficamente uma superfície da terra; Representar o relevo de uma gleba através de curva em nível.


	EMENTA/PROGRAMA

	PLANIMETRIA: Conceitos Fundamentais; Medidas Ângulares; Medidas Lineares; Escala Numérica; Levantamento Topográfico de um Terreno; Teodolito; Cálculo dos Ângulos Horizontais e Correção dos Ângulos; Cálculo dos Azimutes e Rumos e Conversões; Cálculo das Coordenadas de Projeções X e Y e Correção; Cálculo Analítico das Coordenadas e da Área; Conhecimento dos Métodos e Técnicas de Medidas de Posicionamento Geodésico. ALTIMETRIA: Conceitos Fundamentais; Instrumentos de Nivelamento; Processo de Nivelamento Geométrico; Locação de Curva de Nível no Campo.


	BIBLIOGRAFIA

	COMASTRI, J. A. & TULER J. C. Topografia ( Altimetria). Imprensa Universitária (U.F.V.), 10 edição, Viçosa-MG, 1980,160p.

GARCIA,G.J. e PIEDADE, G.C.R. Topografia Aplicada ás Ciências Agrárias. Livraria Nobel S.A., São Paulo. 1987, 256p.

GODOY, R. Topografia Básica. Piracicaba, Editora Luiz de Queiroz, 1988.349p.

COSTA, A.A. Apostila de topografia (planimetria e Altimetria), 1988.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Agrometeorologia
	80
	III


	OBJETIVOS

	Fornecer ao aluno noções básicas sobre parâmetros meteorológicos e sua determinação, bem como as inter-relações solo/planta/atmosfera.


	EMENTA/PROGRAMA

	Estudo dos processos físicos na atmosfera e as inter-relações físico-fisiológicas com a finalidade de promover as condições de um adequado rendimento agrícola no âmbito da realidade socioeconômica e ambiental do país; Estudar os fatores que condicionam o tempo e o clima; Demonstrar como são observados e medidos os elementos meteorológicos com finalidades agroclimáticas; Discutir como as condições de tempo e de clima relacionam-se com a produtividade agropecuária; Discutir como as informações meteorológicas e climatológicas podem ser usadas no planejamento das atividades agrícolas, bem como para minimizar os efeitos adversos do tempo e do clima sobre a agricultura.


	BIBLIOGRAFIA

	AYOADE, J.O. Introdução à climatologia para os trópicos.  São Paulo: Difel, 1986. 332p. 

MOTA, F.S. Meteorologia Agrícola.  São Paulo: Nobel, 1976. 376p. 

OMETTO, J.C. Bioclimatologia vegetal, São Paulo: Ceres, 1981. 440p. 

PEREIRA, A.R.; ANGELOCCI, L.R.; SENTELHAS, P.C. Agrometeorologia: fundamentos e aplicações práticas. Guaíba: Agropecuária, 2002. 478p. 

Bibliografia Complementar

TUBELIS, A.; NASCIMENTO, F.J.F. Meteorologia descritiva: fundamentos e aplicações brasileiras. São Paulo: Nobel, 1980.  374p.
PEREIRA, A.R.; VILLA NOVA, N.A.; SEDIYAMA, G.C. Evapo(transpi)ração. Piracicaba: Fealq, 1997. 183p. 

VAREJÃO-SILVA, M.A. Meteorologia e Climatologia. Brasília: INMET, 2001. 531p. 

VIANELLO, R.L.; ALVES, A.R. Meteorologia básica e aplicações. Viçosa: Imprensa Universitária, 1991. 449p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Estatística Experimental
	60
	III


	OBJETIVOS

	Capacitar os estudantes a planejar experimentos, analisar, interpretar e apresentar dados experimentais.


	EMENTA/PROGRAMA

	Conceitos básicos de estatística e experimentação. Planejamento de experimentos agrícolas. Princípios básicos da experimentação. Delineamentos experimentais: inteiramente casualizado, blocos ao acaso e quadrado latino. Testes de comparações de médias. Ensaios fatoriais. Ensaios em parcelas subdivididas. Análise de variância e transformação de dados. Fundamentos e aplicações de regressão e correlação. Uso de pacotes computacionais estatísticos.


	BIBLIOGRAFIA

	BANZATTO, D.A.; KRONKA, S.N. Experimentação agrícola. 3. ed. Jaboticabal: FUNEP, 1995. 247p.

COCHRAN, W.G. Técnicas de amostragem. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1955. 555p.

COSTA-NETO, P.L.O. Estatística. São Paulo: Edgard Blucher, 1977. 264p.
PIMENTEL-GOMES, F. Curso de estatística experimental. Piracicaba: ESALQ-USP, 2000. 477p.

Bibliografia Complementar
DRAPER, N.R.; SMITH, H. Applied Regression analysis. New York: John Wiley & Sons, 1966. 407p.

MENDENHALL, W. Probabilidade e estatística. 2.vol. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 1985. 628p.

STEEL, G.D.; TORRIE, J.H. Principles and procedures of statistic: a biometrical approach. 2.ed. New York: McGraw-Hill, 1980. 633p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Solos I
	60
	III


	OBJETIVOS

	Fornecer ao aluno noções básicas sobre as características e propriedades dos solos, sob o ponto de vista pedológico. Aprender o sistema de classificação e capacitar no reconhecimento a campo dos diferentes tipos de solos brasileiros. Interpretar mapas de solos para definição de suas vantagens e limitações de utilização. 


	EMENTA/PROGRAMA

	Importância do estudo do solo. Conceitos de solo. Mineralogia e formação dos solos. Morfologia do solo: reconhecimento e descrição do solo a campo. Noções de geologia e mineralogia. Fatores de formação do solo.  Processos pedogenéticos. Identificar a natureza e propriedades das frações granulométricas e dos colóides do solo. Composição geral do solo: frações gasosas, líquidas, minerais e orgânicas. Classificação brasileira do solo. Levantamentos pedológicos: procedimentos, uso de mapas do solo. Classificação interpretativa do solo para uso agrícola e outros fins.


	BIBLIOGRAFIA

	BRADY, N.C.; BUCKMAN, H.O. Natureza e propriedades dos Solos. 6.Ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1983. 647p.

LEMOS, R.C.; SANTOS, R.D. Manual de Descrição e Coleta de Solos no Campo. 3.Ed. Campinas: SBCS, 1995.

PRADO, H. Manual de classificação de solos do Brasil. 3.Ed. Piracicaba: H. do Prado, 2003. 275p.

Bibliografia Complementar
RESENDE, M.; CURI, N.; REZENDE, S.B.; CORRÊA, G.F. Pedologia: base para distinção de ambientes. Viçosa: NEPUT, 1995. 304p.

SANTOS, H.G.; OLIVEIRA, J.B.; ANJOS, L.H.C.; JACOMINE, P.K.T.; CUNHA, T.J.F.; OLIVEIRA, V.R.; COELHO, M.R.; LUMBRELAS, J.F. Sistema brasileiro de classificação do solo. 2.Ed. Brasília: EMBRAPA – CNPS, 2006. 306p.

VIEIRA, L.S. Manual da ciência do solo. 2.Ed. São Paulo: Editora Agronômica Ceres, 1988. 464p. 

VIEIRA, L.S.; SANTOS, P.C.T.; VIEIRA, M.N.F. Solos: propriedades, classificação e manejo. Brasília: ABEAS/MEC, 1988. 154 p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Cálculo II
	60
	III


	OBJETIVOS

	Instrumentalizar os discentes com ferramentas matemáticas e geométricas, para solucionar problemas do cotidiano profissional bem como dar bases gerais para diversas outras disciplinas do curso.


	EMENTA/PROGRAMA

	Integrais Indefinidas. Integrais Definidas e Propriedades. Teorema Fundamental do Cálculo. Métodos de Integração. Aplicações: área, volume. Matrizes, determinantes, e sistemas de equações lineares.


	BIBLIOGRAFIA

	SIMMONS, G.F. Cálculo com Geometria Analítica. v.1. São Paulo: Ed. McGraw–Hill, 1987. 

ÁVILA, G. Cálculo: Função de Uma Variável. 6.Ed. Rio de Janeiro:  LTC, 1994.
BOLDRINI, J.L. Álgebra linear. 3.Ed. São Paulo: Harper & Rou do Brasil, 1980.

Bibliografia Complementar
LEON, S.J. Álgebra Linear com Aplicações. 4.Ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999.
L EITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: Harbra, 1988.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Filosofia da Ciência
	40
	III


	EMENTA

	O curso é constituído de duas unidades interdependentes e eventualmente simultâneas. A primeira é voltada à analise e à discussão, de natureza introdutória, de temas e noções básicas da Filosofia da Ciência. A segunda, ao exame do tratamento particular de alguns desses temas e noções em obras de autores considerados centrais para a disciplina. Ademais, sempre que necessário, será retomado as principais correntes modernas da Teoria do Conhecimento, bem como os conceitos propedêuticos da Lógica Formal e Simbólica fundamentais às ciências.


	OBJETIVOS

	Possibilitar o tratamento, de natureza introdutória, de temas, noções, obras e autores básicos da Filosofia da Ciência, tendo como alicerce os princípios da Teoria do Conhecimento, da Lógica Formal e da Lógica Simbólica.


	CONTEÚDO

	1. Classificação dos conhecimentos existentes: senso comum, filosófico e científico.
2. Dedução, indução e analogia, as características da verdade científica: certeza e probabilidade.
3. Concepções gerais de lógica formal e simbólica.
4. Os princípios lógicos da identidade, da não-contradição e do terceiro excluído necessários aos raciocínios válidos.
5. As principais correntes filosóficas da teoria do conhecimento na modernidade: racionalismo, empirismo e criticismo (sujeito versus objeto).
6. Os principais pensamentos dos teóricos da Filosofia da Ciência na contemporaneidade:
     6.1 Tendência analítica: princípio da verificação e princípio da testabilidade.
     6.2 Tendência histórica:  
            6.2.1 Condições sociais, históricas e psicológicas na produção científica.

            6.2.2 Pré-ciência, ciência consolidada e revoluções científicas.




	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	ALVES , Rubem.  Filosofia da Ciência. São Paulo: Loyola, 2007.
FEYERABEND, Paul. Contra o método. São Paulo: UNESP, 2007.
OUELBANI, Melika. O Círculo de Viena. São Paulo: Perspectiva, 2009.
KUHN, Thomas S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 2003.
POPPER, K. R. A lógica da pesquisa científica. São Paulo: Cultrix, 2000.  


	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

	BACHELARD, G. Epistemologia. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1976.
BRODY, David Eliot e BRODY, Arnold R. As sete maiores descobertas científicas da história. São Paulo: Companhia das Letras, 1999.
COSTA, N. C.A. da. O conhecimento científico. São Paulo: Discurso, 1999.
DESCARTES, Renê. O discurso do método. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2009.
HUME, David. Tratado da natureza humana; Do Entendimento. São Paulo: UNESP, 2009. 
LOSEE, J. Introdução Histórica à Filosofia da Ciência. Belo Horizonte-São Paulo: Itatiaia-Edusp, 1979.
NOLT, John e ROHATYN, Dennis. Lógica. São Paulo, McGraw-Hill, 1991.
PINTO, Paulo R. Margutti. Introdução à lógica simbólica. Belo Horinzonte: UFMG, 2001.
Coleção: Os pensadores. Editora Abril Cultura.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Fitopatologia Básica
	60
	IV


	OBJETIVOS

	Compreender as bases ou fundamentos científicos da Fitopatologia, com noções claras e práticas sobre as doenças de plantas.


	EMENTA/PROGRAMA

	Histórico da Fitopatologia. Importância e conceito de doença. Principais patógenos causadores de doenças em plantas: fungos, bactérias, vírus e nematóides. Ciclo das relações patógeno-hospedeiro. Mecanismos de resistência de plantas a patógenos. Classificação de doenças de plantas. Fisiologia do parasitismo. Epidemiologia de doenças de plantas. Princípios gerais de controle de doenças: controle químico, biológico, cultural e genético. Sintomatologia de doenças de plantas.


	BIBLIOGRAFIA

	BERGAMIN FILHO, A. KIMATI, H.; AMORIM, L. Manual de Fitopatologia. São Paulo: Agronômica Ceres, 1995. Vol. 1, 919 p.

BERGAMIN FILHO, A.; AMORIN, L. Doenças de plantas tropicais: epidemiologia e controle econômico. São Paulo: Ed. Agronômica Ceres, 1996. 289p.
Bibliografia Complementar
SILVA, R. R. Bactérias Fitopatogênicas. Viçosa: Imprensa Universitária - UFV, Minas Gerais,199. 283p.

TIHOHOD, D. Nematologia Aplicada. Jaboticabal: Funep, 1993. 372p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Melhoramento Genético Vegetal
	60
	IV


	OBJETIVOS

	Proporcionar conhecimento e compreensão da base genética qualitativa e quantitativa para sua correta utilização em programas de melhoramento genético de espécies vegetais.


	EMENTA/PROGRAMA

	Importância e objetivos do melhoramento. Centro de origem das plantas cultivadas. Banco de germoplasma. Caracteres qualitativos e quantitativos - tipos de ação gênica. Componentes da variação fenotípica - coeficiente de herdabilidade. Progresso com seleção. Experimentação em genética e melhoramento. Interação genótipos versus ambientes. Sistemas reprodutivos e suas relações com o melhoramento. Melhoramento de espécies de propagação vegetativa: a) estrutura genética de populações e teoria da seleção; b) seleção em diversas etapas. Melhoramento de espécies autógamas: a) estrutura genética de populações e teoria da seleção; b) seleção massal; c) seleção com teste de progênie d) método genealógico; e) método da população; f) método SSD (Single Seed Descent); g) método de retrocruzamento; h) híbridos comerciais. Melhoramento de espécies alógamas: a) estrutura genética de populações e teoria da seleção; b) seleção recorrente: conceitos básicos; c) seleção massal e modificações; d) seleção com teste de progênie: meios irmãos e irmãos germanos; e) híbridos comerciais; f) obtenção e melhoramento de linhagens; avaliação de linhagens;h) predição de híbridos.


	BIBLIOGRAFIA

	BORÉM, A.; MIRANDA, G.V. Melhoramento de plantas. 4.Ed. Viçosa: Editora UFV, 2005. 525p.

DESTRO, D.; MONTOVÁN, R. Melhoramento genético de plantas. Londrina: UEL, 1999. 820p.
RAMALHO, M.A.P.; SANTOS, J.D.; PINTO, C.A.B.P. Genética na agropecuária. Lavras: UFLA, 2005.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Topografia II
	80
	IV


	OBJETIVOS

	Levantamento altimétrico de uma área com nível ótico de precisão; determinar valores de cotas e altitudes de uma área; representar graficamente os valores de cotas; sistematizar uma superfície de terreno; representar as curvas de nível de um terreno em uma planta topográfica ou carta; proporcionar ao estudante os conceitos necessários em cartografia e sistemas de projeções para que o mesmo possa utilizá-los para compreensão de outras disciplinas correlatas; interpretar cartas topográficas e folhas articuladas nos sistema de projeções UTM.


	EMENTA/PROGRAMA

	Conceitos fundamentais de altimetria, instrumentos de nivelamento, processos de nivelamento geométrico.determinação de curvas de nível no campo;  sistematização de área para determinação de cortes e aterros; demarcação no campo, cálculos, representação gráfica; histórico da cartografia; forma da terra, fundamentos de trigonometria esférica e superfícies de referência;  superfícies de desenvolvimento; plano, cilíndrico e cone; sistemas de projeções geográficas; coordenadas, princípios da matemática das projeções cartográficas, aspectos das projeções cartográficas, propriedades das projeções cartográficas, projeções mais usuais, sistema utm; princípios de cartometria.


	BIBLIOGRAFIA

	ANDERSON, P.S. Fundamentos para Fotointerpretação. Rio de Janeiro: Sociedade Brasileira de Cartografia, 1982.
COMASTRI, J.A.; TULER, J.C. Topografia: Altimetria. Viçosa: Imprensa Universitária, 1999. 200p.

GODOY, R. Topografia Básica. Piracicaba, Ed. Luiz de Queiroz, 1988, 349p.
Bibliografia Complementar
DUARTE, P. A. Fundamentos de Cartografia. Florianópolis: Ed. UFSC, 1994.
ESPARTEL, L. Caderneta de Campo. Porto Alegre: Ed. Globo, 1963. 655p.

GARCIA, G.J.; PIEDADE, G.C.R. Topografia Aplicada às Ciências Agrárias. São Paulo: Nobel, 1989. 256p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Entomologia Agrícola
	80
	IV


	OBJETIVOS

	Conscientizar os alunos sobre o que são insetos, o que fazem e como vivem. Preparar o aluno, no campo da Entomologia, para que compreenda as bases ou fundamentos científicos da ciência agronômica e posterior aplicação dos conhecimentos adquiridos. Desenvolver um comportamento profissional ante os problemas fitossanitários de ordem entomológica. Capacitá-lo com conhecimentos básicos sobre morfologia, fisiologia, biologia e classificação dos insetos.


	EMENTA/PROGRAMA

	Conceitos em entomologia. Importância e características gerais dos insetos. Coleta, montagem e conservação dos insetos. Morfologia externa: exoesqueleto; cabeça: olhos, antenas e aparelhos bucais; tórax: segmentação, asas, pernas; abdome: segmentação, apêndices e genitália. Morfologia interna e fisiologia: órgãos de sentido, sistemas muscular e nervoso, sistema respiratório, sistema circulatório, sistema digestivo e sistema reprodutivo, sistema endócrino (hormônios: juvenil e ecdisteróide). Comunicação química (feromônios). Reprodução e desenvolvimento. Coleção entomológica. Taxonomia: Subclasses e Ordens Orthoptera, Hemiptera, Diptera, Coleoptera, Lepidoptera, Hymenoptera, Odonata, Isoptera, Dermaptera e Neuroptera. Formigas cortadeiras, cupins e pragas de grãos armazenados.


	BIBLIOGRAFIA

	BORROR, D.J.; DELONG, D.M. Introdução ao Estudo dos Insetos. São Paulo: Ed. Edgard Blucher Ltda, 1969. 635p.

CHAPMAN, R.F. The Insects: Structure and Function. Cambridge: United Kingdom at the Universit Press, 1998. 770p.

GALLO, D.; et al.  Manual de Entomologia Agrícola. v.10. Piracicaba: FEALQ, 2002. 920p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Fisiologia Vegetal
	80
	IV


	OBJETIVOS

	Subsidiar o entendimento dos mecanismos fisiológicos associados ao processo de crescimento e de desenvolvimento dos vegetais, especialmente do ponto de vista da produtividade.


	EMENTA/PROGRAMA

	Relações hídricas; nutrição mineral; metabolismo do carbono; fotoperiodismo; fotomorfogênese; reguladores de crescimento; germinação de sementes.


	BIBLIOGRAFIA

	AWAD, M.; CASTRO, P.R.C. Introdução à fisiologia vegetal. Biblioteca Rural e Livraria Nobel, 1989. 

CASTRO, P.R.C.; FERREIRA, S.O.; YAMADA, T. (Ed.). Ecofisiologia da produção agrícola. São Paulo: POTAFÓS, 1987.

Kerbauy, G.B. Fisiologia vegetal. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan S.A., 2004. 452p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Solos II
	60
	IV


	OBJETIVOS

	Apresentar aos alunos as principais propriedades físicas relacionadas à estrutura do solo e ao comportamento da água no solo.


	EMENTA/PROGRAMA

	O solo como sistema físico. Natureza do solo e fundamentos do seu comportamento físico: área superficial específica e características do espaço poroso. Relações de massa e volume dos constituintes do solo. Textura do solo. Estrutura e agregação do solo. Densidade, consistência e deformação do solo. Natureza e comportamento físico da água. Conceito de energia livre. A física da relação solo-água. Potencial da água no solo. Retenção e movimento da água no solo. Disponibilidade de água para as plantas: capacidade de campo e ponto de murcha permanente. Infiltração e escoamento superficial da água no solo. Aeração do solo. Temperatura do solo.


	BIBLIOGRAFIA

	KIEHL, E.J. Manual de Edafologia – Relações Solo-Planta. São Paulo: Editora Agronômica Ceres, 1979. 164p.

VIEIRA, L.S. Manual da ciência do solo. 2.Ed. São Paulo: Editora Agronômica Ceres, 1988. 464p.
Bibliografia complementar
JURY, W.A.; GARDNER, W.R.; GARDNER, W.H. Soil Physics. John Wiley & Sons, 1991. 328p.

AZEVEDO NETTO, J.M.; FERNANDEZ Y FERNANDEZ, M.; ARAÚJO, R.; EIJI ITO, A. Manual de hidráulica. 8.Ed. São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda, 1998. 669p.

BRANDÃO, V.S.; PRUSKI, F.F.; SILVA, D.D. Infiltração da água no solo. Viçosa: UFV, 2003. 98p.




	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Nutrição Animal
	40
	IV


	OBJETIVOS

	Fornecer conhecimento teórico-prático da nutrição e alimentação de animais ruminantes e não ruminantes. Conferir ao acadêmico a capacidade da aplicação de conhecimentos na alimentação econômica dos animais de produção assim como, na elaboração de dietas e programas de alimentação. Saber definir, direcionar e efetuar o manejo de pastagens e programas de alimentação animal. Conhecer as principais espécies vegetais usadas na alimentação animal e seus manejos corretos. 




	EMENTA/PROGRAMA

	Classificação e composição dos alimentos destinados aos animais domésticos. Valor nutritivo dos alimentos. Noções básicas de bromatologia aplicadas à nutrição animal, estudo dos alimentos e seus constituintes (proteína bruta e energia). Aspectos anatômicos e fisiológicos do aparelho digestivo dos animais ruminantes e não ruminantes. Metabolismo, e exigências nutricionais dos animais domésticos. Aditivos na alimentação animal. Elaboração de rações e programas de arraçoamento. Suplementação animal em pastejo, estudo da interface entre a forragicultura e a nutrição animal. Técnicas e métodos de alimentação animal de forma racional, utilizando os conceitos da nutrição. Comportamento ingestivo, consumo e seletividade animal em pastejo. 




	BIBLIOGRAFIA

	ANDRIGUETTO, J.M. et al. Normas e Padrões de Nutrição e Alimentação Animal. São Paulo: Nobel, 1993. 146 p.

ANDRIGUETTO, J. M. et al. Nutrição Animal. São Paulo: Nobel. 1998. v.1 e v. 2 MILLER, E. R., DUANE, E. U., LEWIS, A.J. Swine Nutrition. Boston: Butterworth-Heinemann, 1991. 673p.

SILVA, D.J.; QUEIROZ, A.C. Analises de Alimentos (Métodos Químicos e biológicos). 3aed. Viçosa: UFV. 2002.

LANA, R.P. Nutrição e Alimentação Animal: mitos e realidades. 2. ed. Viçosa: UFV, 2007. 344p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Ética Geral e Profissional
	40
	IV


	EMENTA

	O curso é constituído de duas unidades interdependentes. A primeira é voltada à analise e à discussão, de natureza introdutória, de temas e noções básicas da Filosofia da Moral, a saber: sujeito, ação e finalidade da ação. A segunda, ao exame da legislação específica da profissão, bem como a reflexão da ética no trabalho e a responsabilidade social das empresas e insdústrias.


	OBJETIVOS

	Ao término dessa disciplina espera-se que os alunos sejam capazes de desenvolver um raciocínio lógico-científico baseado na compreensão adequada dos princípios relativos à Ética geral e Profissional, levando em conta a legislação específica da profissão, observados os  seus deveres e direitos, prescritos em lei.  


	CONTEÚDO

	Unidade I: Ética Geral:

1. Ética teleológica: 

    1.1. Aristóteles de Estagira:

        - Teoria do meio termo e prudência.

    2. Ética deontológica:

    2. 2. Immanuel Kant:

        - Ação por dever, conforme ao dever e por dever;

        - Autonomia e Esclarecimento.

    3. Karl Marx:

    3.1. A moral como superestrutura:

        - Infraestrutura versus superestrutura;

        - Modos de produção.

    4. Ética 'voluntarista':

    4.1. Friedrich Nietzsche:

        - A transvaloração dos valores:

1. - O apolíneo e o dionisíaco;

2. - A moral do senhor versus a moral do escravo;

3. - Além do bem e do mal;

4. - Vontade de potência.

   5. Sigmund Freud:

   5.1. A querela da relação entre ego, id e superego.
   6.Ética existencialista:

   6.1. Jean- Paul Sartre:

       - Existência e essência;

       - Liberdade, escolha, angústia e má-fé;

       - Responsabilidade e engajamento político-social.

   7. Jügen Habermas:

   7.1. A ética do discurso e a razão cominicativa.

Unidade II: Ética Profissional:
Leis, decretos e resoluções relacionados ao exercício profissional;

O Sistema CONFEA/CREA;

Atribuições profissionais do Engenheiro Agrônomo, campo de trabalho e atuação;

Conduta profissional e Código de Ética;

Regulamentação do exercício profissional.


	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. São Paulo: Ediouro, 2002.
FREUD, Sigmund. Mal-estar na civilização. Rio de Janeiro: Imago, 2006.
HABEMAS, Jürgen. Consciência moral e agir comunicativo. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1989.
KANT, Immanuel. Fundamentação da metafísica dos costumes. São Paulo: Barcarolla, 2010.
NALINI, José Renato. Ética geral e profissional. São Paulo: RT, 2006.
NIETZSCHE, F. A transvaloração do valores. São Paulo: Moderna, 2006.
SARTRE, Jean-Paul. O existencialismo é um humanismo. São Paulo: Vozes, 2010
Lei Federal nº 5. 194/66 - “Regula o exercício das profissões de Engenheiro, Arquiteto e Engenheiro-Agrônomo, e dá outas providências”.


	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

	APEL, Karl-Otto. Estudos de moral moderna. Rio de Janeiro: Vozes, 1994.
HERKENHOFF, João Baptista. Ética, educação e cidadania. Rio Grande do Sul: Livraria do Advogado, 2001.
SÁNCHEZ VÁZQUEZ, Adolfo. Ética. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000.
Souza, Maŕcia cristina. Ética no ambiente de trabalho - Uma abordagem. São Paulo: Campus, 2009.
TUGENDHAT, Ernst. Lições sobre ética. Rio de Janeiro: Vozes, 1997.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Fitopatologia Aplicada
	80
	V


	OBJETIVOS

	Proporcionar conhecimentos fundamentais para a realização do manejo integrado de doenças de plantas.


	EMENTA/PROGRAMA

	Sintomatologia de doenças de plantas; manejo de doenças causadas por fungos, bactérias, vírus e nematóides das principais culturas de importância econômica e social para a região além de doenças de hortaliças e fruteiras; uso correto de produtos fitossanitarios.


	BIBLIOGRAFIA

	BERGAMIN, A.F.; KIMATE, H.; AMORIM, L. Manual de Fitopatologia – Princípios e Conceitos. v.1. 4.Ed. São Paulo: Editora Agronômica Ceres Ltda, 2005. 919p.

BARBOSA, C.A. Manual de receituário agronômico. Viçosa: Editora AgroJuris, 2007. 123p.
Bibliografia complementar
VALE, F.X.R.; ZAMBOLIN, L. Controle de Doenças de Plantas. Grandes Culturas 1. Viçosa: UFV, 1997. 554p.

VALE, F.X.R.; ZAMBOLIN, L. Controle de Doenças de Plantas. Grandes Culturas 2. Viçosa: UFV, 1997. 577p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Hidráulica Geral
	80
	V


	OBJETIVOS

	Fornecer aos alunos conhecimentos básicos da hidráulica dos fluídos e sua interação com a atividade agrícola.


	EMENTA/PROGRAMA

	Introdução: Conceito de Hidráulica; Revisão de sistemas de unidade; Propriedades fundamentais dos fluídos. Estudo das formas de captação de água (superficial e subterrânea); Conceitos básicos ao escoamento em condutos; escoamento em condutos forçados (principais equações, tipos, sistemas de condutos, golpe de aríete, dispositivos de segurança); escoamento em condutos livres (dimensionamento de seções usuais em movimento uniforme, rugosidade e seção composta); sistemas de recalque (tipos de bombas, seleção, associação, manutenção); projeto de sistema de recalque.


	BIBLIOGRAFIA

	AZEVEDO NETO, J. M.; FERNANDEZ, M.F.; ARAÚJO, R.; ITO, A.E. Manual de hidráulica. 8.Ed. São Paulo: Ed. Edgard Blücher, 1998. 669p.

CARVALHO, J.A. Dinâmica dos Fluidos e Hidráulica. Lavras: UFLA, Impr. Univ., Apostila, 2000. 200p.

PIMENTA, C.F. Curso de Hidráulica Geral. v.1. 4.Ed. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Dois, 1981. 482p.

Bibliografia Complementar
NEVES, E. T. Curso de hidráulica. 9.Ed. São Paulo: Ed. Globo, 1989. 575p.

PORTO, R.M. Hidráulica Básica. São Carlos: EESC/USP, 1998. 540p.

SILVESTRE, P. Hidráulica geral. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora. SA., 1983. 316p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Ciência das Plantas Daninhas
	60
	V


	OBJETIVOS

	Fornecer informações teóricas fundamentais do controle de plantas daninhas aos discentes do Curso de Agronomia; Dar condições para que o aluno, ao final do curso, esteja apto a conceituar termos de uso comum em plantas daninhas, e utilizar as técnicas mais modernas do controle de plantas daninhas, procurando evitar danos ao meio ambiente.


	EMENTA/PROGRAMA

	Estudos das Plantas Daninhas. Dispersão, Dormência, Germinação e Alelopatia. Fisiologia da competição. Espécies de plantas daninhas mais importantes para a agricultura brasileira. Danos e prejuízos causados por plantas daninhas à agricultura. Métodos de identificação de plantas daninhas. Métodos de Controle de plantas daninhas – cultural, físico, biológico e químico. Herbicidologia. Mecanismo de ação dos herbicidas. Surfactantes. Classificação dos herbicidas. Formulações, Metabolismo e Seletividade de herbicidas. Absorção e translocação de herbicidas nas plantas. Principais grupos e compostos químicos herbicidas. Ciclos e Interações dos herbicidas no ambiente. Resistência de plantas daninhas a herbicidas. Tecnologia de aplicação de herbicidas. Métodos de manejo de baixo impacto ambiental. Avaliação dos efeitos de herbicidas.


	BIBLIOGRAFIA

	LORENZI, H. Manual de identificação e controle de plantas daninhas: plantio direto e convencional. 5.Ed. Nova Odessa: Plantarum, 2000. 344p.

LORENZI, H. Plantas daninhas do Brasil: terrestre, aquáticas, parasitas e tóxicas. 3. Ed. Nova Odessa: Plantarum, 2000. 640p.

DEUBER, R. Ciência das plantas daninhas: Fundamentos. v.1. Jaboticabal: FUNEP, 1992. 431p.

Bibliografia complementar
DEUBER, R. Ciência das plantas infestantes - manejo. v.2. Campinas. 1997. 285p.

OLIVEIRA, R. S de; CONSTANTIN, J. (Coord.) Plantas Daninhas e seu Manejo. Guaíba: Agropecuária, 2001. 362p.

VIDAL, R. A. Herbicidas: mecanismos de ação e resistência de plantas. Porto Alegre: Ribas A.Vidal, 1997. 165p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Manejo Integrado de Pragas
	80
	V


	OBJETIVOS

	O curso tem por objetivos propiciar conhecimentos necessários para o emprego do manejo integrado de pragas. Preparar o aluno, no campo da Entomologia, para que compreenda as bases ou fundamentos científicos da ciência agronômica e posterior aplicação dos conhecimentos adquiridos. Desenvolver um comportamento profissional ante os problemas fitossanitários de ordem entomológica. através da avaliação do agroecossistema, tomada de decisão e integração de diversos métodos de controle de pragas que resultem em menor impacto ambiental. Capacitar futuros profissionais de Agronomia a conhecer os produtos fitossanitários, de modo mais profundo, envolvendo o seu desenvolvimento, características, uso correto e seguro e tecnologia de aplicação. Receituário Agronômico.


	EMENTA/PROGRAMA

	Importância e alternativas de manejo de pragas agrícolas. Evolução, produção e registro de produtos fitossanitários. Legislação de produtos fitossanitários. Produtos fitossanitários naturais. Formulações e eficiência agronômica dos produtos fitossanitários. Avaliação ecotoxicológica, toxicológica e resíduos. Herbicidas. Inseticidas. Acaricidas. Fungicidas. Nematicidas. Tecnologia de Aplicação. Uso correto e seguro de produtos fitossanitários. Receita Agronômica. Introdução; Importância, conceito, Filosofia e histórico do MIP; Conhecimentos básicos do MIP; Técnicas de amostragem; Conceito de praga e níveis de dano econômico; Ecossistemas e natureza das pragas; Biodiversidade e manejo de pragas; Introdução a estratégias e táticas de MIP; Métodos de controle de pragas: biológicos, resistência, comportamento, químico, mecânico, físico e cultural; Controle legislativo e a prevenção de pragas; Plantas geneticamente modificadas resistentes a insetos; Estabelecimento de programas de MIP e exemplos.

	BIBLIOGRAFIA

	FERNANDES, O.A.; CORREIA, A.C.B.; BORTOLI, S.A. Manejo integrado de pragas e nematóides. V.1, 2. Jaboticabal: FUNEP, 1992. 253p. 352p.

GALLO, D.; et al.  Manual de Entomologia Agrícola. v.10. Piracicaba: FEALQ, 2002. 920p.

ZAMBOLIM, L. (Ed.) Manejo integrado; Produção integrada; Fruteiras tropicais; Doenças e pragas. Viçosa: Editora UFV, 2003. 587p. 

ZAMBOLIN, L; CONCEIÇÃO, M.Z.; SANTIAGO, T. O que os Engenheiros Agrônomos devem saber para orientar o uso de Produtos Fitossanitários. São Paulo: ANDEF, 2003. 375 p.

SILVA JR., D.F. Legislação Federal (incluso CF 88 atualizadas): Agrotóxicos e Afins. São Paulo: Indax Adv., 2003. 392p.

 Bibliografia complementar
GHINI, R.; KIMATI, H. Resistência de Fungos a Fungicidas. Jaguariúna: EMBRAPA Meio Ambiente, 2000. 78 p.

AZEVEDO, L.A.S. Proteção Integrada de Plantas em Fungicidas. 1.Ed. Campinas: Emopi, 2001. 230p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Solos III
	80
	V


	OBJETIVOS

	Apresentar aos alunos informações a respeito das características do solo e dos fenômenos químicos que nele ocorrem, e que o tornam um meio adequado ao fornecimento de nutrientes às plantas em quantidades suficientes e balanceadas, de forma a permitir altas taxas de crescimento e produtividade das culturas.


	EMENTA/PROGRAMA

	Conceitos e leis da fertilidade do solo. Composição química e mineralógica do solo. Coleta correta de amostras de solos para análise química e física em laboratórios. Reações da solução do solo. Relação entre pH e disponibilidade de nutrientes. Cargas elétricas e fenômenos de adsorsão e troca catiônica e aniônica. Acidez e calagem do solo. Matéria orgânica do solo: ciclo do carbono, decomposição da matéria orgânica, formação de húmus, decomposição de compostos de importância agrícola. Ecologia e diversidade dos organismos do solo (bactérias, fungos, micorrizas, actinomicetos, algas, protozoários, mesofauna, minhocas) quanto às características, funções e importância agrícola. Fatores que influem na atividade biológica do solo. Compostagem, vermicompostagem e metanogênese. Nitrogênio: formas no solo, transformações e fixação de nitrogênio atmosférico. Fósforo: formas e transformações no solo. Potássio: formas no solo. Cálcio e Magnésio: formas no solo. Enxofre: formas e transformações no solo. Micronutrientes; formas e transformações de cobre, ferro, zinco, manganês, molibdênio, boro e cloro no solo. Interpretação da análise de solo. Tipos, métodos e formas de aplicação de macro e micronutrientes disponíveis no mercado.


	BIBLIOGRAFIA

	MALAVOLTA, E. Manual de química agrícola: nutrição de plantas e fertilidade do solo.  São Paulo: Editora Agronômica Ceres, 1980. 528p.

RAIJ, B. van. Avaliação da fertilidade do solo. Piracicaba: POTAFOS, 1983. 142p.

RAIJ, B. van. Fertilidade do solo e adubação. São Paulo: Editora Agronômica Ceres/POTAFOS, 1991. 343p.
Bibliografia Complementar
COMISSÃO DE FERTILIDADE DO SOLO DO ESTADO DE MINAS GERIAS. Recomendações para uso de corretivos e fertilizantes em Minas Gerais. 5ª aproximação. RIBEIRO, A.C.; GUIMARÃES, P.T.G.; ALVAREZ V., V.H. (Eds). Viçosa: Comissão de fertilidade do solo do Estado de Minas Gerais, 1999. 359p. 

PELCZAR, M.J.; CHAN, E.C.S.; KRIEG, N.R. 2.Ed. Microbiologia: conceitos e aplicações. São Paulo: Makron Books, 1997.
TISDALE, S.L.; NELSON, W. L. Soil fertility and fertilizers. 4.ed. New York: Macmillan Publishing Company, 1985. 754p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Mecanização Agrícola
	100
	V


	OBJETIVOS

	Conhecer as principais máquinas e implementos agrícolas destinados à produção agropecuária, com o intuito de usufruir os seus benefícios dentro de modernas e adequadas tecnologias. Capacitar o aluno a definirem operações de mecanização agrícola mais adequada a determinado tipo de solo, de modo a reduzir os impactos ambientais e proporcionar melhor custo benefício.


	EMENTA/PROGRAMA

	Introdução: Importância da Mecanização Agrícola Racional. Trabalho e Energia. Torque e Potência. Fontes de Potência no Meio Rural. O Trator: Definições, Classificação, Aplicação. Motores de Combustão Interna: Definições. Princípios de Funcionamento. Ciclo Otto e Ciclo Diesel, 2 tempos e 4 tempos. Motores Multicilindros. Sistemas de Válvulas. Sistema de Alimentação dos Motores. Filtros e Purificadores de Ar. Sistemas de Arrefecimento. Sistemas de Lubrificação. Combustíveis e Lubrificantes. Sistemas de Transmissão, Direção e Locomoção de Tratores. Teoria da Fração, Equilíbrio Dinâmico dos tratores. Pontos de potência dos Tratores: TDP, BT e Sistema hidráulico. Desempenho dos Tratores. Lubrificantes e lubrificadores; Máquinas de preparo inicial do solo; Máquinas de preparo periódico do solo; Máquinas para aplicação de fertilizantes e corretivos; Máquinas para semeadura; Máquinas para aplicação de defensivo; Máquinas para colheita de cereais; Máquinas para colheita de forragem para ensilagem; Máquinas para fenação; Roçadeiras; Planejamento para utilização racional de máquinas e implementos agrícolas.


	BIBLIOGRAFIA

	BALASTREIRE, L.A. Máquinas Agrícolas. São Paulo: Editora Manole Ltda, 1987. 307p.

GADANHA JR., C.D.; MOLIN, J.P.; COELHO, J.L.D.; YAHN, C.H.; TOMIMORI, S.M.A.W. Máquinas e implementos agrícolas do Brasil. São Paulo: NSI-MA/CIENTEC, 1991. 468p.

MIALHE, L.G. Máquinas Agrícolas Ensaios e Certificações. Piracicaba, Shekinah, 1996.

722p.

SILVEIRA, G.M. Máquinas para a pecuária. São Paulo: Nobel, 1997, 167p.

MANUAL TÉCNICO – Curso Metal Leve: Motores de combustão interna. 6.Ed. 1989. 114p.

Bibliografia Complementar
MIALHE, L.G. Máquinas agrícolas: arados e grades. Vol. 1.

SAAD, O. Máquinas e técnicas de preparo inicial do solo. São Paulo: Nobel, 1989. 98p.

SILVEIRA, G.M. O preparo do solo: implementos corretos. Rio de Janeiro: Globo, 1989, 243p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Conservação do Solo e Água
	60
	VI


	OBJETIVOS

	Proporcionar conhecimentos sobre erosão do solo, métodos de controle e sistemas de cultivo necessários para o planejamento e uso racional do solo.


	EMENTA/PROGRAMA

	Análise das formas de exploração agrícola que vem comprometendo o potencial produtivo dos nossos solos. Importância do uso sustentável dos recursos solo e água. Avaliação da compactação do solo. Erosão: causas, tipos e fatores que influem. Erosidade da chuva e erodibilidade do solo. Práticas conservacionistas de caráter mecânico, edáfico e vegetativo. Planejamento conservacionista e a recuperação de áreas degradadas. Manejo de recursos de microbacias hidrogáficas. Fundamentos básicos de hidrologia, planejamento e projetos de estruturas hidráulicas e de sistemas de drenagem visando ao controle das águas naturais, superficiais e subterrâneas. Classificação da capacidade de uso do solo; planejamento de uso do solo.


	BIBLIOGRAFIA

	AZEVEDO NETTO, J.M.; FERNANDEZ Y FERNANDEZ, M.; ARAÚJO, R.; EIJI ITO, A. Manual de hidráulica. 8.Ed. São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda, 1998. 669p.

BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo. 5.Ed. São Paulo: Ícone, 2005. 355p.

GUERRA, T.; SILVA, A.S.; BOTELHO, R.G.M. Erosão e conservação dos solos: conceitos, temas e aplicações. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. 340p.

CRUCIANI, D.E. A Drenagem na Agricultura. 4. ed. São Paulo: Nobel, 1987. 337p.
Bibliografia Complementar
BOTELHO, M.H.C. Águas de Chuva. Engenharia das Águas Pluviais nas Cidades. São Paulo: Edgard Blücher, 1985.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Irrigação e Drenagem
	80
	VI


	OBJETIVOS

	Apresentar os conceitos básicos das relações solo-água-planta-atmosfera, o princípio de funcionamento dos métodos de irrigação e da drenagem de solo e das técnicas de manejo de irrigação.


	EMENTA/PROGRAMA

	Relação solo-água-planta atmosfera - métodos de estimativa da evapotranspiração para dimensionamento de projetos e controle da irrigação. Irrigação por aspersão: estudo do sistema de irrigação por aspersão convencional - aspectos gerais, dimensionamento de linhas laterais, linhas secundárias e linhas principais. Sistema de irrigação por pivô central – aspectos gerais, avaliação da uniformidade de aplicação de água e eficiência de um pivô central. Irrigação localizada - aspectos gerais, dimensionamento da linha lateral, linha de derivação e linha principal, projeto de irrigação por microaspersão e uniformidade de aplicação d’água. Drenagem - considerações gerais, ciclo hidrológico, retenção d’água no solo, movimento d’água no solo, drenagem superficial, drenagem no solo, determinação da condutividade hidráulica, tipos de dreno e sistemas de drenagem.


	BIBLIOGRAFIA

	BERNARNDO, S. Manual de irrigação. 7.Ed. Viçosa: Ed. UFV, 2005. 611p.
OLITTA, A.F.L. Os Métodos de Irrigação. 11.Ed. São Paulo: Nobel, 1976. 267p.

CRUCIANI, D.E. A Drenagem na Agricultura. São Paulo: Editora e Livraria Nobel, 1980.  333p.
Bibliografia Complementar
FARIA, M.A.; SILVA, E.L.; VILELA, L.A.A.; SILVA, A.M. (Ed.) Manejo de irrigação. Poços de Caldas: UFLA/DEG/SBEA, 1998. 368p.

GOMES, H.P. Engenharia de Irrigação - Sistemas pressurizados: aspersão e gotejamento. João Pessoa: Editora Universitária/ UFPB, 1994. 344p.
PIZZARRO CABELO, F. Riegos localizados de alta frecuencia. Madrid: di-Prensa, 1987. 461p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Nutrição Mineral de Plantas
	60
	VI


	OBJETIVOS

	Abordar os principais aspectos relacionados com o manejo preciso da adubação de plantas através da avaliação do estado nutricional de plantas utilizando métodos visuais, análise foliar, análise de nutrientes na seiva e indiretos.


	EMENTA/PROGRAMA

	Absorção, transporte, metabolismo e funções dos nutrientes minerais. Elementos benéficos e tóxicos. Composição mineral e diagnose do estado nutricional. Sintomas visuais de deficiência e excesso de nutrientes. Exclusão dos efeitos de fatores bióticos e abióticos. Diagnose foliar: amostragem, análise e interpretação dos resultados. Procedimentos para avaliação do estado nutricional de plantas. Diagnósticos do estado nutricional de plantas


	BIBLIOGRAFIA

	MALAVOLTA, E. Elementos de nutrição mineral de plantas. São Paulo: Editora Agronômica Ceres Ltda., 1980. 251p.

MALAVOLTA, E.; VITTI, G.C.; OLIVEIRA, S.A. Avaliação do estado nutricional das plantas. 2.Ed. Piracicaba: Potafos, 1997. 319p.

MALAVOLTA, E. Manual de nutrição mineral de plantas. São Paulo: Editora Agronômica Ceres, 2006. 638p.

Bibliografia Complementar
FONTES, P.C.R. Diagnóstico do estado nutricional das plantas. Viçosa: UFV, 2001. 122p.

MARSCHNER, H. Mineral nutrition of higher plants. 2.ed. London: Academic Press Limited, 1995. 889p.

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia Vegetal. 3.ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 719p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Produção Animal I (Aves e Suínos)
	80
	VI


	OBJETIVOS

	Aves: Planejar, executar e acompanhar a instalação de granjas avícolas, tanto industriais como caipiras, e incubatórios; Identificar características de aves produtoras de carne e ovos, bem como maneja-las de forma econômica e produtiva; Conceituar aspectos como  sanidade e programa de vacinações, biossegurança, programas específicos de manejo (dark house, restrição alimentar, etc); Estudar a alimentação de aves industriais e caipiras; fornecer ao aluno noções de doenças e parasitas de aves

Suínos: Enfocar a importância da exploração suinícola como alternativa econômica viável, na produção de proteína de origem animal, bem como de produtos biológicos. relacionar e analisar os principais índices zootécnicos da suinocultura. Definir e diferenciar os itens: Sistemas de Criação e Tipos de Produção, Nutrição, Instalações e Equipamentos, Ambiência e Gerenciamento de uma Granja e Gerenciamento Ambiental.


	EMENTA/PROGRAMA

	Aves: Importância social e econômica da avicultura, raças e marcas comerciais. Anatomia e fisiologia das aves. Incubação e embriologia aviária. Instalação de granjas avícola (ambiência, condições climáticas, infra-estrutura e construções). Equipamentos avícolas. Produção e manejo de frango de corte, poedeiras comerciais, matrizes, galinhas caipiras e outras aves. Alimentos e alimentação das aves. Principais doenças, controle sanitário e biossegurança. Planejamento da empresa avícola. Comercialização de aves e ovos.

Suínos: Histórico; Evolução, situação atual e perspectivas da suinocultura; Instalações e Equipamentos; Manejo; Reprodução; Gestação e Lactação; Pré-Inicial e Inicial; Crescimento e Terminação; Manejo dos dejetos suínos; Principais raças e cruzamentos; 5. Sintomatologia e Profilaxia das principais doenças; Planejamento de uma criação e avaliação dos índices zootécnicos.


	BIBLIOGRAFIA

	ENGLERT, S.I. Avicultura - Tudo sobre raças, manejo, alimentação e sanidade. Porto Alegre. Editora Centauros. 1990. 326 p.

MORENG, R. E. & AVENS, J. S. Ciência e produção de aves. ROCA: São Paulo SP, 1990, 380 p., il.
SOBESTIANSKY, J. et. al. Clínica e Patologia Suína. Goiânia : 2005 p.464.
Bibliografia Complementar

National Research Council. Nutrients Requirements of Poultry. 9ª ed. Washington: National Academy of Sciences, 1994. 155p.

NRC National Research Council. Nutrient requirement of swine. 10. ed. Washington: National Academy Press, 1998. 189 p


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Geoprocessamento
	60
	VI


	OBJETIVOS

	Apresentar as principais técnicas de análise espacial no contexto de estudos de geoprocessamento; identficar os princípios básicos do geoprocessamento suas implicações na construção de dados; aplicar banco de dados para geoprocessamento; conhecer modelagem de dados em geoprocessamento; efetuar operações de análise geográfica; aplicar geometria computacional, métodos de acesso espacial, modelos espaço-temporais e exemplos de sistemas; conhecer os métodos de predição espacial (estocástica determinístico); conhecer conceitos de lógica (conjuntos fuzzy, função de pertinência e operadores); identificar as principais técnicas de processamento usadas para manipulação de imagens digitais com o objetivo de corrigir distorções ou extrair informações das imagens; compreender como diferentes alvos interagem com a energia incidente e que tipo de resposta espectral produzem; compreender como informações temáticas podem ser extraídas das imagens através de diferentes métodos de interpretação e classificação; manipular softwares específicos para tratamento e interpretação de imagens orbitais; calcular índice de vegetação a partir do sensor AVHRR; efetuar balanço de radiação com dados AVHRR/NOAA-14.


	EMENTA/PROGRAMA

	introdução em sistemas de informação geográfica (SIG), Sistemas de informação. Importância e histórico dos sistemas de informação geográfica. Estruturação, codificação e armazenamento de dados. Topologia. Desenvolvimento de modelos. Operações analíticas em SIG. Operações de saída em SIG. Os principais SIGs. Aplicações relacionadas com a preservação e/ou manejo de recursos naturais renováveis; álgebra de mapas, mapas temáticos, cadastrais, redes,, imagens e modelos numéricos de terreno. exemplos práticos com o software Spring. representação matricial de mapas, representação vetorial, arco-nó, arco-nó-polígono. representação de modelos numéricos de terreno. grade regular, grade triangular; modelagem em geoprocessamento, Introdução. Distribuição de Pontos. Caracterização de Distribuição de Pontos. Estimador de Intensidade ("Kernel Estimation"). Modelagem de Distribuição de Pontos (operações pontuais). Método do Vizinho Mais Próximo. Simulação Vizinho Mais Próximo. Função K e Função L. Simulação Função L; análise de padrões de área, Introdução. Técnicas de ESDA. Matrizes de Proximidade Espacial. Média Espacial Móvel. Indicadores Globais de Autocorrelação Espacial. Índice Global de Moran (I ) e Geary (c). Indicadores Locais de Associação Espacial (LISA). Índice Local de Moran (Ii ). Os índices Gi e Gi, operação com IDRISI, etc;  geoestatística, introdução. principais conceitos teóricos. análise de continuidade espacial por variograma. modelagem do variograma experimental. isotropia e anisotropia. validação cruzada. krigeagem linear; aplicações do SIG – uma abordagem prática (estudo de caso por grupos de estudantes), introdução, entrada dos dados, estruturação dos dados, geração do mapa de meio físico; processamento de imagens digitais, Fundamentos: processo de formação de imagens de sensores remotos; Conceitos: resolução espacial, espectral e radiométrica, imagem monocromática, imagem multiespectral; estatísticas de uma imagem: média, variância, covariância, histograma; Técnica de pré-processamento: correções radiométricas; Realce de contraste: manipulação de histogramas, filtragem espacial (linear e não-linear), filtros morfológicos; Realce de cores (IHS); Transformações multiespectrais: operações aritméticas e componentes principais; Segmentação (crescimento de regiões e detecção de bordas); Classificação: ISOSEG (por regiões), máxima-verossimilhança (MAXVER), distância euclidiana; radiação eletromagnética – REM, Apresentação e discussão das características da energia eletromagnética e como que esta é utilizada pelos sensores para produzirem as imagens. Características das diferentes resoluções dos sensores existentes e suas implicações. Os diferentes tipos de interação da energia incidente sobre os alvos mais comuns da superfície terrestre e respectiva interpretação no software denominado SPRING.


	BIBLIOGRAFIA

	 ASSAD, E. D.; SANO, E. E., (Eds.) Sistema de Informações geográficas: Aplicações na Agricultura. 2.Ed. Brasília: SPI-EMBRAPA, 1998. 

CÂMARA, G.; DAVIS.C.; MONTEIRO, A.M.; D'ALGE, J.C. Introdução à Ciência da  Geoinformação.  2.Ed. São José dos Campos: INPE, 2001. 

CÂMARA, G.; CASANOVA, M.A.; MEDEIROS, C. B.; HEMERLY, A.; MAGALHÃES, G. Anatomia de Sistemas de Informação Geográfica. Curitiba: Sagres Editora, 1997.

Bibliografia Complementar
DUARTE, P. A. Fundamentos de Cartografia. Florianópolis: Ed. UFSC, 1994.
FUKS, S.; CARVALHO, M.S.; CÂMARA, G.; MONTEIRO, A.M. Análise Espacial de Dados Geográficos.  2.Ed. Brasília: Embrapa, 2004.

GOMES, J.; VELHO, L. Computação gráfica: imagem. Rio de Janeiro (RJ): IMPA/SBM. 1994. 421p.
MARTINELLI, M. Curso de Cartografia Temática. São Paulo: Contexto, 1991. 180p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Forragicultura e Pastagens
	60
	VI


	OBJETIVOS

	Conferir aos estudantes o embasamento teórico-prático de processos como: formação, divisão, manejo, correção e adubação e processos de conservação de forragens para melhor utilização e desempenho dos animais.
Fornecer aos estudantes informações sobre as principais espécies de plantas forrageiras, bem como a suas inter-relações edáficas-climáticas. 


	EMENTA/PROGRAMA

	Importância das plantas forrageiras no contexto da produção animal; Características desejáveis de uma planta forrageira; Formação, calagem, adubação e manejo de pastagens; Técnicas de conservação de pastagens; Manejo e multiplicação das principais gramíneas e leguminosas forrageiras; Características morfo-fisiológicas de gramíneas e leguminosas forrageiras; Potencial forrageiro da cana-de-açúcar e cana com uréia, ensilagem de cana; Técnicas de recuperação de pastagens; Importância das plantas forrageiras no contexto da produção animal; Características desejáveis de uma planta forrageira; Aração, gradagem, calagem, conservação dos solos, semeio e  formação de pastagens; Adubação de formação e manutenção de pastagens e capacidade de retorno destas práticas em leite ou carne; Utilização de adubos fosfatados em pastagens (tipos de adubos fosfatados, disponibilidade de fósforo, fixação de fósforo, formas de aplicação); Colheita de sementes forrageiras, Controle de plantas invasoras, Sistema ecológico de formação de pastagens, Pastejo consorciado e banco de proteínas; Fisiologia de plantas forrageiras sob pastejo; Tratamento de resíduos agroindustriais com uréia (amonização de forragens); Característica dos sistemas de pastejo (contínuo, intermitente, rotacionado); Avaliação da disponibilidade de forragem de um determinado pasto; Avaliação do valor nutricional da forrageira correlacionado à sua idade (FDN, FDA, Fibra bruta, digestibilidade); Fatores que interferem no consumo de animais sob pastejo; Comportamento de ruminantes sob pastejo; Curvas de produção de forragem (idade/disponibilidade/valor nutricional); Aspectos relacionados ao preparo, de solo e cultivo, para produção de cana, capim elefante, milho, sorgo, milheto;  Consórcio de gramíneas com leguminosas com vista à produção de forragem;  Técnicas de plantio consorciado de gramíneas e leguminosas para ensilagem (plantio solteiro, alternado, em faixas, etc.);Técnicas de ensilagem; Tipos de silos; Dimensionamento dos diferentes tipos de silos; Aditivos para ensilagem; Técnicas e máquinas utilizadas na fenação; Amonização de forragem; Efeitos da amonização sobre a digestibilidade e consumo de Matéria Seca de forragem e resíduos agroindustriais; Integração agricultura-pecuária;


	BIBLIOGRAFIA

	ALCÂNTARA, P.B.: BUFARAH, G.  Plantas forrageiras: gramíneas e leguminosas.  São Paulo: Nobel, 1988-1999. 162p.

EVANGELISTA, A R.; ROCHA, G. P. Forragicultura. UFLA – FAEPE. Lavras, 246p.1998.

MORAES, Y.J.B.  Forrageiras: conceitos, formação e manejo.  Guaiba: Agropecuária, 1995. 215p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Defesa Vegetal
	40
	VI


	OBJETIVOS

	Capacitar futuros profissionais de Agronomia a conhecer os produtos fitossanitários, de modo mais profundo, envolvendo o seu desenvolvimento, características, uso correto e seguro e tecnologia de aplicação.


	EMENTA/PROGRAMA

	Importância e alternativas de manejo de pragas agrícolas. Evolução, produção e registro de produtos fitossanitários. Legislação de produtos fitossanitários. Produtos fitossanitários naturais. Formulações e eficiência agronômica dos produtos fitossanitários. Avaliação ecotoxicológica, toxicológica e resíduos. Herbicidas. Inseticidas. Acaricidas. Fungicidas. Nematicidas. Tecnologia de Aplicação. Uso correto e seguro de produtos fitossanitários. Receita Agronômica.


	BIBLIOGRAFIA

	ZAMBOLIN, L; CONCEIÇÃO, M.Z.; SANTIAGO, T. O que os Engenheiros Agrônomos devem saber para orientar o uso de Produtos Fitossanitários. São Paulo: ANDEF, 2003. 375 p.

SILVA JR., D.F. Legislação Federal (incluso CF 88 atualizadas): Agrotóxicos e Afins. São Paulo: Indax Adv., 2003. 392p.

Bibliografia complementar
GHINI, R.; KIMATI, H. Resistência de Fungos a Fungicidas. Jaguariúna: EMBRAPA Meio Ambiente, 2000. 78 p.

AZEVEDO, L.A.S. Proteção Integrada de Plantas em Fungicidas. 1.Ed. Campinas: Emopi, 2001. 230p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Tecnologia de Aplicação de Defensivos
	40
	VI


	OBJETIVOS

	Esta disciplina tem como objetivo mostrar ao estudante a importância do controle químico na agricultura. Mostrar que a tecnologia de aplicação não se resume apenas ao ato de aplicar o produto, mas sim na interação entre vários fatores como cultura, praga, doença, planta invasora, produto, equipamento e ambiente buscando um controle eficiente, com custo baixo e mínima contaminação ambiental. 


	EMENTA/PROGRAMA

	Introdução à tecnologia de aplicação de defensivos: aspectos gerais. Interdisciplinaridade na tecnologia de aplicação. Tipos de alvos. Técnicas de aplicação de defensivos: conceituação sobre veículos, faixa de deposição, tamanho e espectro de gotas. Pulverizadores: Tipos, Constituição, Manutenção, Regulagem, Calibração, Princípios de funcionamento, Bicos pulverizadores, aplicabilidade, limpeza e troca de bicos. Atomizadores e nebulizadores:  Tipos, Constituição, Manutenção, Regulagem, Calibração, Princípios de funcionamento. Aviação agrícola: princípios de utilização. Principais erros na aplicação de defensivos. Condições ambientais no momento da aplicação. Custo da aplicação de defensivos. Capacidade operacional de pulverizadores.


	BIBLIOGRAFIA

	AZEVEDO, L.A.S. Proteção integrada de plantas com fungicidas. São Paulo, 2001. 230p. 
CHRISTOFOLETTI, J.C. Considerações sobre a deriva nas pulverizações agrícolas e seu controle. São Paulo: Teejet South América, 1999. 15p.
Bibliografia complementar
BARCELLOS, L.C.; CARVALHO, Y.C.; SILVA, A.L. Estudo sobre a penetração de gotas de pulverização no dossel da cultura da soja [Glycine max (L.) Merrill]. Eng. Agric., v. 6, n. 2, p. 81-94, 1998.

CHAIM, A.; MAIA, A. H. N.; PESSOA, M. C. P. Y. Estimativa da deposição de agrotóxicos por análise de gotas.Pesq. Agropec. Bras., v. 34, n. 6, p. 963-969, 1999. 


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Fitotecnia I (Algodão, Soja, Girassol e Feijão)
	60
	VII


	OBJETIVOS

	Capacitar os discentes para caracterizar as plantas de algodão, soja, girassol e feijão e suas partes; Identificar os fatores genéticos e/ou ambientais que influenciam na fisiologia e comportamento de algodão, soja, girassol e feijão; Reconhecer, compreender e estabelecer os principais tratos culturais e fitossanitários necessários na produção das culturas a serem estudadas.


	EMENTA/PROGRAMA

	Estudar as culturas de Algodão, Soja, Girassol, Feijão quanto aos aspectos relacionados a sua importância sócio-econômica, origem e difusão; classificação e descrição botânica; variedades, clima e solo; calagem e adubação; preparo do solo e plantio; tratos culturais; colheita e secagem.


	BIBLIOGRAFIA

	ARANTES, N.E.; SOUZA, P.I.M. A cultura da soja no Cerrado. Piracicaba: Potafos, 1993. 535p. 

LEITE, R.M.V.B.C.; BRIGHENTI A.M.; CASTRO C. (Ed.) Girassol no Brasil.  EMBRAPA, 2005. 613p.
DOURADO NETO, D.; FANCELLI, A.L. Produção de feijão. Guaíba: Editora Agropecuária, 2000. 386p.
FACUAL. Algodão: pesquisas e resultados para o campo. Cuiabá: FACUAL, 2006. 390p.

Bibliografia complementar
EMBRAPA. Tecnologias de produção de soja – região central do Brasil – 2007. 
FREIRE, E.C.(Ed.) Algodão no cerrado do Brasil. ABRAPA, 2007. 918p. 
Londrina: Embrapa Soja, Embrapa Cerrados, Embrapa Agropecuária Oeste, 2006. 225p. 

FANCELLI, A.L.; NETO, D.D. Produção de feijão. Piracicaba: Livroceres, 2007. 386p.

VIEIRA, C.; PAULA JUNIOR, T.J.; BORÉM, A. Feijão. 2.Ed. Viçosa: UFV, 2006. 600p.

EMBRAPA AGROPECUÁRIA OESTE. Algodão: tecnologia de produção. Dourados: Embrapa Agropecuária Oeste, 2001. 296p.

UNGARO, M.R.G. Instruções para a cultura do girassol. Campinas: IAC, 1986. 26p. 


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Sensoriamento Remoto
	60
	VII


	OBJETIVOS

	Apresentar os princípios da radiometria óptica espectral bem como a reflectância dos alvos naturais em geral, as bandas espectrais de maior reflectância para alvos naturais (solo, vegetação e água);  a aquisição e utilização de dados de forma remota; compreender as “janelas atmosféricas” ; caracterizar sensores passivos e sensores ativos;


	EMENTA/PROGRAMA

	Introdução: análise ambiental e recursos naturais; sensoriamento remoto. fundamentos físicos do sensoriamento remoto: aquisição de informações em sensoriamento remoto; energia radiante; natureza da radiação; o espectro eletromagnético; grandezas radiométricas; grandezas espectrais; fontes de radiação eletromagnética; radiação térmica: corpos reais; radiação solar: efeitos atmosféricos na propagação eletromagnética; absorção; espalhamento; superfícies; reflexão especular; reflexão difusa; reflectância. sistemas de sensores: introdução; definição; classificação dos sensores remotos; resolução e poder de resolução; sistemas não-imageadores; sistemas imageadores; sistemas fotográficos; sistemas de imageamento eletro-óptico; sistema radar. níveis de aquisição de dados. sistemas de sensoriamento remoto orbital: introdução; sistema landsat; histórico; características do sistema; recepção dos dados; o futuro do programa landsat; sistema spot; introdução; características orbitais; sensores; outros programas; european remote sensing satellite (ers-1); china-brazil earth resources satelllite (cbers); missão espacial completa brasileira (mecb).  comportamento espectral de alvos naturais: introdução; fundamentos teóricos; generalidades; fatores que interferem no comportamento espectral medido dos alvos; comportamento espectral de vegetação, solo e água. interpretação visual de imagens orbitais multiespectrais: introdução; elementos de análise de imagens (cor/tonalidade, textura, tamanho, forma/limites, padrão, sombras, altura, localização, contexto aspectos associados);  metodologia de interpretação visual de imagens multiespectrais; metodologia de interpretação visual de imagens landsat em mapeamento de vegetação.


	BIBLIOGRAFIA

	NOVO, E.M.M.  Sensoriamento remoto: princípios e aplicações. São Paulo: E. Blucher, 1989. 308p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Olericultura
	80
	VII


	OBJETIVOS

	Apresentar variedades de espécies de cultivo. Capacitar o discente para planejar, implementar e gerenciar as atividades relacionadas à olericultura. 


	EMENTA/PROGRAMA

	Análise econômica. Condições edafoclimáticas. Manejo da adubação. Seleção de variedades. Produção de mudas. Cultivo de hortaliças folhosas, tuberosas e condimentares. Cultivo de culturas tutoradas. Cultivo de frutos. Produção orgânica. Ervas daninhas. Colheita. Comercialização. 


	BIBLIOGRAFIA

	FILGUEIRA, F.A.R. Novo Manual de Olericultura: Agrotecnologia moderna na produção e comercialização de hortaliças. 2.Ed. Viçosa: Editora UFV, 2003. 412p.

SOUZA, J.L. Manual de horticultura orgânica. Viçosa: Aprenda fácil, 2003. 564p.

Bibliografia Complementar
LAÉRCIO, Z. Controle de doenças de plantas: Hortaliças. v.1,2. Viçosa: Editora UFV, 2000.

FERREIRA, P. D.; CASTELLANE, M.C.P. Nutrição e adubação de hortaliças. Piracicaba: Potafós, 1993. 480p.

MINAMI, K. Produção de mudas de alta qualidade em horticultura. São Paulo: T.A. Queiroz, 1995.

Paiva, M.C. Produção de hortaliças em ambiente protegido. v.18. Cuiabá: Sebrae-MT, 1998. 85p.

STAFF, H. Hidroponia. 3.Ed. Cuiabá: Sebrae-MT, 2000.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Silvicultura
	60
	VII


	OBJETIVOS

	Proporcionar aos alunos meios para que estes desenvolvam uma visão crítica referente à Biologia e à Silvicultura para a utilização racional dos recursos florestais.


	EMENTA/PROGRAMA

	Conceitos gerais e importância da silvicultura. Morfologia, germinação, dormência, obtenção, beneficiamento e armazenamento de sementes de espécies florestais. Implantação e manutenção de espécies silviculturais. Noções de dendrologia.  Noções dendrometria. Bases bioecológicas de crescimento das árvores e dos povoamentos. Métodos silviculturais. Sistemas agroflorestais;


	BIBLIOGRAFIA

	MACHADO, S.A.; FIGUEIREDO FILHO, A. Dendrometria. Curitiba: UFPR, 2003. 306p.

HOSOKAWA, T.H.; MOURA, J.B.; CUNHA, U.S. Introdução ao manejo e economia de florestas. Curitiba: UFPR, 1998. 162p.
GARAY, I.; DIAS, B. (Orgs.). Conservação da Biodiversidade em Ecossistemas Tropicais. Petrópolis: Vozes, 2001.
PRIMACK, R. B.; RODRIGUES, E. Biologia da Conservação. Londrina: 2001. 328p.

Bibliografia Complementar
EMBRAPA. Sistemas Agroflorestais: Bases Científicas para o Desenvolvimento Sustentável. Brasília: Embrapa-SPI, 2007. 365p.
MACHADO, S.A.; FIGUEIREDO-FILHO, A. Dendrometria. Curitiba: UFPR, 2003. 306p.

TAYLOR, J.M. Introdução à silvicultura tropical. São Paulo: Edgard Blücher, 1969. 201p.

LAMPRECHT, H. Silvicultura nos trópicos, ecossistemas Brasileiros e respectivas espécies arbóreas - possibilidades de aproveitamento sustentado. Eschborn: GTZ, 1990. 343p.

RIZZINI, C.T. Árvores e madeiras úteis do Brasil - manual de Dendrologia. São Paulo: Edgard Blücher, 1971. 294p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Floricultura e Paisagismo
	60
	VII


	OBJETIVOS

	A presente disciplina objetiva inserir o futuro profissional em uma área que está em franca expansão, proporcionando ao mesmo subsídio para elaborar e conduzir projetos paisagísticos ou de produção de espécies.


	EMENTA/PROGRAMA

	Aspectos gerais do paisagismo e da floricultura. Parques. Evolução dos estilos de jardins. Projeto paisagístico. Arborização urbana e rodoviária: escolha das espécies. Tecnologia de produção de plantas ornamentais e de interesse econômico. Manejo, propagação, cultivo e substratos utilizados para plantas ornamentais.


	BIBLIOGRAFIA

	ANDREU, R.G. Plantas de Interior. Milanesado, Barcelona: Blume, 1975.
BARBOSA, A. C. DA S. Paisagismo, jardinagem e plantas ornamentais. São Paulo, 1989.

KÄMPF, A.N. Produção comercial de plantas ornamentais. Guíba: Agropecuária, 2000. 254p.

LORENZI, H.; SOUZA, H.M. Palmeiras no Brasil. Editora Plantarum Ltda. 1996.

LORENZI, H.; SOUZA, H.M. Plantas Ornamentais no Brasil. Editora Plantarum Ltda. 1995.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Produção animal II (Bovinos e Ovinos)
	80
	VII


	OBJETIVOS

	Bovinocultura de Corte: capacitar os estudantes a entenderem a realidade e os pontos de estrangulamento da produção da pecuária bovina de corte, além de buscarem alternativas e novas tecnologias para melhorar essa atividade no Brasil.

Bovinocultura de Leite: Criação de gado leiteiro; caracterizar para os estudantes os diferentes sistemas de produção de leite; caracterizar um animal com aptidão leiteira e principais raças afins; selecionar um sistema de produção de acordo com a disponibilidade de recursos técnicos, genéticos e econômicos visando sustentabilidade ecológica; reconhecer os principais sistemas de ordenha, tipos de aleitamento e instalações leiteiras; as principais doenças e parasitos que acometem o gado leiteiro; nutrição de ruminantes e de características dos alimentos para que eles sejam capazes de formularem uma dieta adequada às diferentes categorias do rebanho leiteiro; utilização de fármacos, desinfetantes e higiene; qualidade dos produtos lácteos e a saúde do consumidor; principais fatores que interferem na produção e reprodução de bovinos leiteiros; compreender as vantagens comparativas do sistema de produção a pasto; realizar controle produtivo, reprodutivo, custo de produção e gestão de pessoal na granja leiteira.

Ovinocultura: Fornecer aos estudantes os conhecimentos básicos capazes de tornar os alunos aptos a planejar e conduzir sistemas de produção de ovinos e caprinos conforme as técnicas modernas de exploração, objetivando equilíbrio ambiental, bem estar animal e lucratividade máxima.


	EMENTA/PROGRAMA

	Bovinocultura de Corte: Histórico e perspectivas da bovinocultura de corte; cadeia produtiva de gado de corte; estatísticas; Fases de criação de bovinos de corte (Cria, Recria e Engorda); principais raças; sistemas de criação (confinamento, semi-confinamento e criação a pasto); classificação e tipificação de carcaças, rastreabilidade; cruzamentos em gado de corte; estação de monta; eficiência reprodutiva; manejo dos bovinos nas diferentes fases de criação; planejamento e evolução do rebanho; princípios de julgamento de raças; escrituração zootécnica; controle sanitário de rebanhos; qualidade do couro; impactos ambientais da bovinocultura de corte.

Bovinocultura de Leite: histórico e perspectivas da bovinocultura de leite; o agrobusiness; cadeia produtiva do leite e sua importância sócio-econômica; controle da mastite; células somáticas e qualidade do leite; patologias das mastites; mastite contagiosa e ambiental; repartidores de nutrientes em gado de leite; barreiras sanitárias e mercado internacional de leite; ácido linoleico trans como nutracêutico; resíduos no leite; a granelização do leite; principais raças; cruzamentos em gado de leite; manejo nas diferentes fases de criação; sistemas de produção; instalações; registro e controle leiteiro; nutrição de gado leiteiro (lipídeos, minerais, nitrogênio não protéico, fibras, aditivos na nutrição de gado leiteiro); testes de touros por avaliação de progênie; criação de bezerros e novilhas; ordenha; sistemas de criação; programas de alimentação de gado leiteiro; melhoramento genético em gado de leite; sintomas e profilaxia das principais doenças de gado de leite; controle de carrapatos; resistência aos carrapaticidas; ciclo do carrapato e princípio ativo dos principais carrapaticidas); criação do bezerrão de origem leiteira; gestão de pessoal para a granja leiteira.

Ovinocultura: Histórico da ovino/caprinocultura; Noções sobre o desenvolvimento da ovinocultura e caprinocultura no mundo e no Brasil;Aspectos bioclimáticos e etológicos dos ovinos e dos caprinos; Principais raças de ovinos e caprinos; Manejo Reprodutivo; Manejo Sanitário; Instalações; Alimentação e Nutrição de ovinos e caprinos.


	BIBLIOGRAFIA

	EUCLIDES FILHO, K.O. O melhoramento genético e os cruzamentos em bovino de corte. Campo Grande: EMBRAPA-CNPGC, 1996. 35 P. (Documento 63).

EURIDES, D. Métodos de contenção de bovinos. Editora Agropecuária, Guaíba. 78p., 1998.
PEIXOTO, A.M., MOURA, J.C., FARIA, V.P. Bovinocultura de corte. Fundamentos da exploração racional. Piracicaba: FEALQ, 1986. 345p.

MEDEIROS, L.P. et. al. Caprinos. Princípios básicos para sua exploração. Brasília, EMBRAPA-CPAMN/SPI,  1994, 177p.

CORRADELO, E.F.A. Criação de ovinos. Barra Funda: Ícone, 1994.




	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Fitotecnia II (Arroz, milho e trigo)
	60
	VIII


	OBJETIVOS

	Capacitar o discente para caracterizar as plantas de arroz, milho e trigo e suas partes; Identificar os fatores genéticos e/ou ambientais que influenciam na fisiologia e comportamento de arroz, milho e trigo; Reconhecer, compreender e estabelecer os principais tratos culturais e fitossanitários necessários na produção de arroz, milho e trigo;


	EMENTA/PROGRAMA

	Arroz, milho e trigo: aspectos relacionados a sua importância: Distribuição mundial e no Brasil. Origem e classificação botânica. Estádios de desenvolvimento. Exigências bioclimáticas e de solo. Principais variedades. Tratos culturais e fitossanitários. Colheita e beneficiamento.


	BIBLIOGRAFIA

	VIEIRA, N.R.A. A cultura do arroz no Brasil. VIEIRA, N.R.A.; SANTOS, A.B.; SANT’ANA, E.P.(Ed.). Santo Antônio de Goiás: Embrapa Arroz e Feijão, 1999. 633p.

EMBRAPA. Recomendações técnicas para o cultivo do milho. Brasília: EMBRAPA, 1996. 204p.

HORTÊNCIO, P.; SIMÃO, S.A. Diretrizes técnicas da cultura do trigo em Mato Grosso. Cuiabá: CEDER-MT, 2005. 80p.
Bibliografia complementar
BÜLL, L.T. Cultura do milho: fatores que afetam a produtividade. BÜLL, L.T.; CANTARELLA, H.(Ed.). Piracicaba: Potafos, 1993. 301p.

HORTÊNCIO, P. Boletim informativo dos resultados das unidades de observação de trigo de sequeiro e unidades demonstrativas de trigo irrigado em Mato Grosso. Cuiabá: EMPAER, 2006. 42p.

FORNASIERI FILHO, D. Manual da cultura do milho. Jaboticabal: FUNEP, 2007. 574 p.

FORNASIERI FILHO, D.; FORNASIERI, J.L. Manual da cultura do arroz. Jaboticabal: FUNEP, 2006. 589p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Economia e Administração Rural
	60
	VIII


	OBJETIVOS

	Conhecer os conceitos básicos de administração e economia aplicada ao ambiente rural, correntes de pensamento e aplicação prática.


	EMENTA/PROGRAMA

	Teoria de Geral de Sistemas, Teorias da Administração, Administração Rural, Conceitos básicos de economia; perfil econômico do setor agropecuário; modelo de mercado (Elasticidade, oferta e procura); teoria da produção e do custo; organização do mercado; comercialização agrícola e análise de preços; Conceitos e medidas das variáveis macroeconômicas. políticas governamentais, sistema financeiro. Valoração ambiental.


	BIBLIOGRAFIA

	AIDAR, A.C.K. (org) Administração rural. São Paulo, Paulicéia, 1995. (Série Educação Continuada).

JORGE, Fauzi Timaco e SILVA, Fabio Gomes Da, Economia Aplicada A Administração. 1ª São Paulo Futura1999

MEDEIROS FILHO, Benedito Cabral De, Fundamentos De Economia Geral E Economia Política 3ª São Paulo EFETA, 2001

ALMEIDA, L. T. Política ambiental: uma análise econômica. Editora UNESP e Papirus. 1998.

BELLIA, V. Introdução à Economia do Meio Ambiente. IBAMA. 1996

Bibliografia Complementar
JACOBS, M. The Green economy. Pluto Press. 1991.

MAY, P. H. org. Economia Ecológica. Aplicações no Brasil. Editora Campus. 1995

MAY, P. H. e Motta, R. S. org. Valorando a natureza: análise econômica para o desenvolvimento sustentável. Editora Campus. 1994

MERICO, L.F.K. Introdução à Economia Ecológica. Editora da FURB. 1996.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Fruticultura
	80
	VIII


	OBJETIVOS

	Capacitar o discente para caracterizar as espécies frutíferas e suas partes; Identificar os fatores genéticos e/ou ambientais que influenciam na fisiologia e comportamento de espécies frutíferas; Reconhecer o hábito de crescimento e frutificação das principais espécies frutíferas; Estudar as principais formas de propagação para obtenção de mudas de frutíferas, bem como sua fisiologia; Desenvolver a capacidade para discutir, compreender e estabelecer sistemas de produção em plantas frutíferas de clima tropical.


	EMENTA/PROGRAMA

	Introdução a fruticultura. Métodos de propagação de plantas (Estaquia, enxertia, mergulhia, alporquia). Fatores que afetam a produção econômica, características morfológicas, principais variedades, forma de propagação, resposta aos diversos nutrientes, colheita, manejo e embalagem de abacaxi, acerola, banana, coco, mamão, manga, maracujá, uva, goiaba, figo e pêssego. 


	BIBLIOGRAFIA

	DONADIO, C. Fruticultura Tropical. FUNEP, 1992.

SIMÃO, S. Tratado de fruticultura. Piracicaba: FEALQ, 1998. 760p.

SIMÃO, S. Manual de fruticultura. São Paulo. Agronômica Ceres, 1998. 530p.

Bibliografia Complementar
LIMA, A.A. Maracujá. Produção: aspectos técnicos. Cruz das Almas: Embrapa Mandioca e Fruticultura; Brasília: Embrapa Informação Tecnológica, 2002. 104p. (Frutas do Brasil; 15).

MANICA, I. Fruticultura tropical 5. Abacaxi. Porto Alegre: Cinco Continentes Editora Ltda., 1999. 501p.

MATOS, A.P. Manga. Produção: aspectos técnicos. Cruz das Almas: Embrapa Mandioca e Fruticultura; Brasília: Embrapa Comunicação para Transferência de Tecnologia, 2000. 63p. (Frutas do Brasil; 4).

NETO, L.G. Acerola para exportação: aspectos técnicos da produção. Brasília: Embrapa-SPI, 1994. 43p. (Série publicações técnicas FRUPEX; 10).

INFORME AGROPECUÁRIO. Banana: produção, colheita e pós-colheita. Informe Agropecuário, v. 20, n.196, 1999, 108p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Planejamento Ambiental
	80
	VIII


	OBJETIVOS

	Apresentar o histórico do planejamento ambiental e os porquês da sua necessidade. Capacitar o discente para aturem como planejadores ambientais na esfera pública e privada; elaborar modelos ambientais; liderar equipes multidisciplinares: na avaliação de impacto ambiental e no seu respectivo relatório de impacto ambiental, em planos diretores de cidades e outros que envolvam a questão ambiental; elaborar zoneamentos ambientais; planejar e implementar arranjos produtivos locais sustentáveis e; prestar consultoria e assessoria.


	EMENTA/PROGRAMA

	Histórico; Planejamento Ambiental: paradigmas de desenvolvimento; Etapas, estruturas e instrumentos do planejamento ambiental; área, escala e tempo; indicadores ambientais e planejamento; temáticas e temas de planejamento ambiental; Avaliação de Impactos Ambientais; monitoramento ambiental; Integração de Informações; modelagem ambiental Tomada de decisão; Educação ambiental e participação social; Legislação; avaliação de perigos e riscos ambientais; análise do risco ecológico; Planos diretores municipais; Sistemas ambientais urbanos sustentáveis e seu gerenciamento integrado. Instrumentos de gestão ambiental urbana.


	BIBLIOGRAFIA

	SANTOS, R.F. Planejamento Ambiental: Teoria e Prática. São Paulo: Ed. Oficina de Textos, 2004. 184p.

BRAGA, B. et al. Introdução a Engenharia Ambiental. São Paulo: Ed. Pearson / Prentice Hall, 2005. 336p.

BORDENAVE, J.D. O que é participação. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1983.

Bibliografia Complementar
FERREIRA N.J. (coord). Aplicações Ambientais Brasileiras dos Satélites NOAA e TIROS-N. São Paulo: Ed. Oficina de Textos. 271p.

SÁNCHEZ L.E. Avaliação de Impacto Ambiental - conceitos e métodos. São Paulo: Oficina de Textos, 2006. 496p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Legislação Agrária e Ambiental
	40
	IV


	OBJETIVOS

	Apresentar a legislação agrária e ambiental do Brasil e do Mato Grosso. Capacitar os discentes para: aplicar a legislação agrária e ambiental; coordenar os processos administrativos de licenciamento ambiental e; realizar perícias ambientais.


	EMENTA/PROGRAMA

	Introdução ao Direito Agrário – Constituição Federal e Estatuto da Terra; Hierarquia das leis; Princípios do Direito ambiental; Leis ambientais; Resoluções do CONAMA e ANVISA; Perito Ambiental e Perícia Ambiental.


	BIBLIOGRAFIA

	FIORILLO, C.A.P. Curso de Direito Ambiental Brasileiro. São Paulo: Ed. Saraiva, 2007. 554p.

______, Princípios do Processo Ambiental. São Paulo: Ed. Saraiva, 2007. 141p.

MILARÉ, E. Direito do ambiente: doutrina, jurisprudência, glossário. São Paulo: Ed. Rev. dos Tribunais, 2004. 783p.

OLIVERIA, U. M. Princípios de Direito Agrário na Constituição Vigente. Curitiba: Ed. Juruá, 2004. 212p.
Bibliografia Complementar
CARVALHO, C.G. O que é Direito Ambiental. Coleção Para Entender o Direito. Florianópolis: Ed. Habitus, 2003. 208p.

SODERO, F. P. Direito Agrário e Reforma Agrária. Ed. OAB/SC, Florianopolis, 2006. 357p.
REZEK, G. E. K. Imóvel Agrário: Agrariedade, Ruralidade e Rusticidade. Curitiba: Ed. Juruá, 2007. 212p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Construções Rurais
	80
	VIII


	OBJETIVOS

	Identificar os diversos materiais de construção empregados em obras rurais; calcular a quantidade de materiais de construção; conhecer os principais tipos de fundações e alicerces para pequenas obras no meio rural; conhecer os sistemas hidráulicos e elétricos em construções rurais; identificar os tipos de telhados e nomenclatura das partes que compõem os mesmos; planejar e dimensionar uma pequena barragem de terra; fazer um orçamento de custo de construção; conhecer as diferenças entre os tipos de fontes de água subterrânea.


	EMENTA/PROGRAMA

	Materiais de construção, descrição dos principais materiais utilizados em construções rurais. cimento, areias, britas, cal, tijolos, telhas, tintas, arames, madeiras, ferragem, tubulações e fiação elétrica; cálculo de materiais de construção, determinação dos principais tipos de traço, cálculo da quantidade de materiais em função do traço, cálculo de matérias para uso em instalações (tijolo, telhas, etc.); aspectos construtivos, fundações, telhados, tipos de tesouras, concreto armado e comum, paredes, noções de conforto térmico em construções rurais; sistemas hidráulico-sanitário e elétrico, tipos de canalizações, dimensionamento de sistemas hidro-sanitário, noções de circuitos elétricos, tipos de condutores, voltagem, amperagem, eletrificação rural; águas subterrâneas; pequenas barragens de terra, localização, aspectos constrtutivos; orçamentos.


	BIBLIOGRAFIA

	CARNEIRO, O. Construções Rurais. São Paulo: Nobel, 1985.

FABICHAK, J. Pequenas Construções Rurais. São Paulo: Nobel, 1983.

PEREIRA, M. F. Construções Rurais. São Paulo: Nobel, 1979.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Produção e Tecnologia de Sementes
	60
	IX


	OBJETIVOS

	Conhecer conceitos básicos, normas e padrões de produção, beneficiamento e análise de sementes das culturas de interesse econômico.


	EMENTA/PROGRAMA

	Formação da semente na planta. Maturação de sementes. Germinação. Deterioração. Vigor. Amostragem e análises de sementes. Determinação do grau de umidade. Testes de germinação, tetrazólio e vigor de sementes. Produção e comercialização de sementes. Colheita, secagem, beneficiamento e armazenamento de sementes.


	BIBLIOGRAFIA

	EPAMIG. Sementes: Inovações Tecnológicas no Cenár. Informe Agropecuário, v.27, n,232, 2006.
FERREIRA, A.G.; BORGHETTI, F. Germinação: do básico ao aplicado. Porto Alegre: Artmed, 2004. 323p. 
ZAMBOLIM, L. Sementes – qualidade fitossanitária. Viçosa: UFV, 2005. 502p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Secagem e Armazenagem de Grãos
	60
	IX


	OBJETIVOS

	Transmitir ao aluno informações sobre os principais agentes de alteração de alimentos e produtos. Capacitar o discente para planejar e executar o processo de secagem e armazenagem dos grãos.


	EMENTA/PROGRAMA

	Constituição dos grãos; Características dos grãos armazenados; Medidores de umidade; Psicrometria; Termoterapia; Equilíbrio higroscópico; Secadores, Secagem e aquecimento do ar; Silos, Armazenamento; Técnicas preventivas no armazenamento; Segurança no trabalho em unidades armazenadoras.


	BIBLIOGRAFIA

	BRANDÃO, F. B. Manual do Armazenista. 1.Ed. Viçosa: UFV, 1968.

PUZZI, D. Manual de Armazenamento de Grãos. 1.Ed. São Paulo: CERES, 1977.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Fitotecnia III (Mandioca, Café e Cana-de-açúcar)
	60
	IX


	OBJETIVOS

	Capacitar o discente para caracterizar as plantas de mandioca, café e cana-de-açúcar e suas partes; Identificar os fatores genéticos e/ou ambientais que influenciam na fisiologia e comportamento de mandioca, café e cana-de-açúcar; Reconhecer, compreender e estabelecer os principais tratos culturais e fitossanitários necessários na produção de mandioca, café e cana-de-açúcar;


	EMENTA/PROGRAMA

	Mandioca, café e cana-de-açúcar: aspectos relacionados a sua importância: Distribuição mundial e no Brasil. Origem e classificação botânica. Estadios de desenvolvimento. Exigências bioclimáticas e de solo. Principais variedades. Tratos culturais e fitossanitários. Colheita e beneficiamento.  


	BIBLIOGRAFIA

	OTUBO, A.A.; MERCANTE, F.M.; MARTINS, C.S.(Ed.). Aspectos técnicos do cultivo de mandioca em Mato Grosso do Sul. Dourados: Embrapa Agropecuária Oeste, 2002. 219p.
SEGATO, S.V.; PINTO, A.S.; JENDIROBA, E.; NÓBREGA, J.C.M. Atualização em produção de cana-de-açúcar. São Paulo: Agronômica Ceres, 2006. 415 p.

GUIMARÃES, R J.; MENDES, A. N. G.; SOUZA, C. A. S. Cafeicultura. Lavras: UFLA, 2004. 317 p.

Bibliografia complementar
INFORME AGROPECUÁRIO. Cana-de-açúcar. Belo Horizonte:EPAMIG,  nº 239, 2007. 
THOMAZIELLO; FAZUOLI; PEZZOPANE; FAHL; CARELLI. Café arábica – cultura e técnicas de produção. Campinas: IAC, 2000. 82p.

ZAMBOLIM, L. Boas práticas agrícolas na produção de café. Viçosa: UFV, 2006. 234p.

ZAMBOLIM, L. Produção integrada de café. Viçosa: UFV, 2003. 710p.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Tecnologia de Processamento de Alimentos
	60
	IX


	OBJETIVOS

	Fornecer aos alunos conhecimentos sobre as principais técnicas de conservação e industrialização de produtos agrícolas de origem vegetal e animal, aplicáveis nas propriedades agrícolas, visando diversificar a produção, minimizar perdas, aproveitar excedentes e agregar valor ao produto final.


	EMENTA/PROGRAMA

	Introdução e histórico da tecnologia de produtos agropecuários; Conceitos de Higiene e sanitização de matéria-prima, equipamentos, utensílios e ambientes destinados a transformação de alimentos; Cuidados nas operações de colheita, transporte e armazenamento de matéria prima de origem vegetal destinada a industrialização, Cuidados no manejo pré-Abate e abate de animais de pequeno, médio e grande porte destinados ao fornecimento de carcaças para a industrialização. Tecnologia de transformação de produtos agrícolas; Métodos de conservação e armazenamento de produtos industrializados; Elaboração de trabalho teórico ou teórico-prático sobre a aplicação dos conceitos de elaboração de produtos industrializados de animal ou vegetal.


	BIBLIOGRAFIA

	HOLDSWORTH, S.D. Conservacion de Frutas y Hortalizas. Zaragoza: Ed. ACRIBIA, 1988.
TERRA, N.N. Apontamentos de Tecnologia de Carne. São Leopoldo: Ed. Universitária – Universidade Vale dos Sinos, 1998.

Bibliografia Complementar
PARDIM, M.C. Ciência, higiene e tecnologia da carne. V.1. Rio de Janeiro: Editora Universitária – Universidade Federal Fluminense, 1995.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Sociologia, Extensão Rural e Associativismo
	80
	IX


	OBJETIVOS

	Apresentar o contexto da ruralidade contemporânea, as relações sociais e econômicas do/no campo. Capacitar os discentes para atuação consciente nos movimentos sociais. Capacitar os discentes para trabalho em extensão rural, com abordagem de técnicas de  comunicação apropriadas. Proporcionar conhecimentos técnicos aos discentes referente à organização social e desenvolvimento rural, a alternativa do associativismo; discutir a importância da economia solidária no meio rural e suas potencialidades; desenvolver a habilidade de coordenar a implantação de associações, cooperativas e sindicatos 


	EMENTA/PROGRAMA

	Fundamentos teóricos da Sociologia Rural. Princípios constitutivos da realidade social agrária brasileira. O desenvolvimento do capitalismo no campo: mudanças nas relações de produção e nas relações de trabalho. A estrutura agrária brasileira, Os movimentos sociais contemporâneos e as lutas pela posse da terra no Brasil. Histórico, conceitos e metodologias em extensão rural. Comunicação rural, ação comunicativa, metodologias participativas. Políticas públicas e desenvolvimento rural sustentável. Extensão rural agroecológica e educação ambiental. Historicidade do associativismo; Bases teóricas do associativismo; Economia solidária e sua aplicação; Potencial de cooperação e articulação no desenvolvimento rural; organização e administração de associações e cooperativas; agricultura familiar; Economia solidária no meio rural; Administração do terceiro setor; Legislação aplicada aos segmentos. 


	BIBLIOGRAFIA

	LOPES, C.; QUEZADO-SOARES, A.M. Questão agrária no Brasil. 5.Ed. São Paulo: Brasiliense, 2000.

MARTINS, J.S. Introdução à sociologia rural. São Paulo: Ed. Hucitec, 1986.

OLIVEIRA, A.U. A Geografia das Lutas no Campo. 6.Ed. São Paulo: Contexto,1994.

PRADO JUNIOR, C. A questão agrária no Brasil. São Paulo: Brasiliense: 2002.

FREIRE, P. Extensão ou comunicação? Rio de Janeiro, Ed. Paz e Terra. 2002. 93p. 

GRAZIANO DA SILVA, J. O novo rural brasileiro. Campinas. Unicamp. 2000.

ABRANTES, J. Associativismo e Cooperativismo. Rio de Janeiro: Interciência, 2005.
BONATO, J.V.A. Cooperativismo encontros e desencontros. São Paulo: CA – OCESP, 1994. 101p.

BONATO, J.V.A. O ABC do cooperativismo. São Paulo: CA – OCESP, 1994. 131p.

GAWLAK, A.; RATZKE, F.A. Cooperativismo: filosofia de vida para um mundo melhor. Curitiba: Sescoop/PR, Ocepar, 2001.

Bibliografia Complementar
BERTRAN, A.L. Sociologia Rural: Uma análise da vida rural contemporânea. São Paulo: Atlas, 1973.

GUIMARÃES, A.P. A crise agrária. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979.

MARTINS, J.S. Os Camponeses e a política no Brasil. Petrópolis: Vozes, 1986.

SOARES, L.E. Campesinato: Ideologia e política. Rio de Janeiro: Zahar, 1981.
CHALOULT, Y. O Que e Questão Agrária. Brasília: Brasiliense,1980. 
MAIA, I. Cooperativa e prática democrática. São Paulo: Cortez Editora, 1985.

OCB. Manual de orientação para constituição e registro de cooperativas. Brasília: SESCOOP, 2003.

RECH, D. Cooperativa: uma alternativa de organização popular. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.

SCHNEIDER, J.O. Democracia participação e autonomia cooperativa.  São Leopoldo: UNISINOS, 1991.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Consultoria e Assessoria Agropecuária
	80
	IX


	OBJETIVOS

	Desenvolver, habilidades empresariais para diagnóstico, análise e formulação de estratégicas para melhoria do empreendimento, incluindo ferramentas de qualidade total e de gerenciamento por diretrizes, empreendendo a inovação como diferencial de gestão, de tecnologia e de competitividade.


	EMENTA/PROGRAMA

	Métodos e práticas de diagnóstico e análise empresarial, Áreas e níveis empresariais: análise das áreas de produção, recursos humanos, finanças no agronegócio, níveis empresariais: estratégico, gerencial e operacional. O contexto das empresas agropecuárias: ambiente cultural, geral e ambiente operacional. Habilidades do empresário: conceitual, humana e técnica. Controle de Qualidade Total: conceito de controle de processo, ciclo de controle e fluxogramas de processo. Gerenciamento por diretrizes: controle de qualidade na alta gerência, definição de diretrizes e metas e implantação do gerenciamento por diretrizes. Remodelagem propositiva de negócios. 


	BIBLIOGRAFIA

	CAMPOS, V.F. Gerência da qualidade total. Rio de Janeiro, Bloch, 1989.

CAMPOS, V.F. TOC: controle de qualidade total no estilo japonês. Belo Horizonte, Fund. Christiano Ottoni, 1992.

DEMING, W.E. Qualidade: a revolução da administração. Rio de Janeiro, Marques-Saraiva, 1990.

HARDING, H.A., Administração da Produção, São Paulo, Atlas, 1992.

MAINON, D., ISO 14.001: Passo a passo da implantação nas pequenas e médias empresas Rio de Janeiro, Qualitymark, 1999.

Bibliografia Complementar
PINAZZA, L.A.; ARAÚJO, N.B. Agricultura na virada do século XX: visão de agribusiness. São Paulo, Globo, 1993.

PORTER, M.E. Estratégia competitiva: técnicas para análise de indústrias e de concorrência. Rio de Janeiro, Campus, 1989.

SLACK, N. et al. Administração da Produção, São Paulo, Atlas, 1997.

SOUZA, R. et al. A administração da fazenda. 3. ed. São Paulo, Globo, 1990. (Coleção do

Agricultor, Economia - Publicações Globo Rural).
______, Gestão da Qualidade no Agrobusiness: Estudo de Casos, São Paulo, Atlas, 2003.


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE

	Trabalho de Conclusão de Curso – I, II, III e IV
	40
	VI, VII, VIII e IX


	OBJETIVOS

	Orientar o aluno na implementação e desenvolvimento do projeto de pesquisa, extensão e/ou estudos de caso.


	EMENTA/PROGRAMA

	Importância da pesquisa e do Trabalho de Conclusão do Curso. Metodologia científica. Normas para elaboração de relatórios. Levantamento de dados bibliográficos. Socialização dos projetos. Uso de recursos audiovisuais.


	BIBLIOGRAFIA

	GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4.Ed. São Paulo: Atlas, 2002. 175p.
ALEXANDRE, M.J.O. A Construção do Trabalho Científico: Um guia para projetos, pesquisa e relatórios científicos. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003. 187p.


Anexo I – Quadro Docente

	Professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico
	Área

	Adriano Antunes Rodrigues
	Química

	Aélcio Vander dos Santos
	História

	Agnaldo Gonçalves Borges Júnior
	Física

	Aluízio Alves da Costa
	Ciência e Tecnologia de Alimentos

	Amália Michelle Gomes Costa
	Ciência e Tecnologia de Alimentos

	Antônio Sabino de Paula Neto
	Matemática

	Cláudio Marcos da Silva
	Português/Inglês

	Durval Bertoldo de Menezes
	Física

	Élio Barbieri Júnior
	Medicina Veterinária/Zootecnia

	Elizeu Luiz Brachtvogel
	Agronomia

	Geraldo Magela Freire Silva
	Engenharia Agrícola

	Giliard Brito de Freitas
	Informática

	Glauce Ribeiro de Souza Mendonça
	Matemática

	Itamar José Valério Júnior
	Pedagogia

	José Roberto Lopes
	Geografia

	Juliano Batista dos Santos
	Ciências Sociais/Filosofia

	Leonardo Alves Baião
	Biologia

	Mara Maria Dutra
	Pedagogia

	Márcia Adriana de Oliveira
	Português/Espanhol

	Marco Antônio Vieira Morais
	Gestão Ambiental

	Ney de Freitas Marinho
	Ciências Agrárias – Educação

	Orimar Antonio do Nascimento
	Biologia

	Oséias dos Santos
	Ciências Agrárias – Educação

	Polyana Rafaela Ramos
	Agronomia

	Rafael de Araújo Lira
	Ciência e Tecnologia de Alimentos

	Roberta Cristiane Ribeiro
	Zootecnia

	Rodrigo Carlo Toloi 
	Administração

	Roselaine Martins Borges
	Química

	Saullo Diogo de Assis
	Zootecnia

	Sebastião Gomes da Silva
	Educação Física

	Thiago Barros Miguel
	Biologia


Anexo II – Quadro Técnico-Administrativo

	Técnico Administrativo
	Cargo

	Aldemira Ferreira da Silva
	Pedagogo

	Bárbara Aline Almeida Faria
	Assistente Social

	Bethânia Nunes Ferreira
	Assistente em Administração

	Cássia Patrícia Ferreira
	Assistente em Administração

	Cláudia Pereira de Souza
	Técnico em Contabilidade

	Cleverson Arantes do Carmo
	Técnico em Alimentos e Laticínio

	Denis Marcos Pereira
	Administrador

	Dhanny Fernanda Ferreira de Freitas
	Assistente em Administração

	Douglas Willer Ferrari Luz Vilela
	Técnico em Tecnologia da Informação

	Edna Lúcia Sousa Cruz
	Contador

	Elisângela de Castro Borges Camboim
	Pedagogo

	Enaldo Soares Cabral
	Técnico em Agropecuária

	Lúcio Flávio de Souza Costa
	Assistente em Administração

	Marley Nunes Vituri 
	Administrador

	Milton Maciel Flores Júnior
	Técnico em Agropecuária

	Orlando Rodrigues da Fonseca
	Bibliotecário Documentalista

	Paula Andréia Dias Domingues
	Assistente em Administração

	Paulo Aguiar de Sena
	Assistente de Alunos

	Paulo Cesar Laurindo da Silva
	Assistente de Alunos

	Renato Luiz da Silva Costa
	Assistente em Administração

	Robes Alves da Silva
	Técnico em Laboratório – Química

	Telma da Silva Aguiar
	Jornalista

	
	

	
	

	
	


Anexo III – Estrutura Física

A infra-estrutura esta em fase de finalização de obras e aquisição de equipamentos e contará com os seguintes ambientes e quantitativos devidamente mobiliados:
	AMBIENTE
	OBJETIVO
	QUANTIDADE

	Salas de Aula
	Ministrar aulas teóricas e oficinas didáticas compatíveis
	14

	Sala de Multimeios
	Ministrar aluas assistidas por multimeios
	01

	Lab. de Solos
	Realizar aulas práticas/pesquisas de análise de solos
	01

	Lab. de Bromatologia
	Realizar aulas práticas/pesquisas de análise de alimentos e pastagens
	01

	Lab. de Física
	Realizar aulas práticas/pesquisas de física
	01

	Lab. de Química
	Realizar aulas práticas/pesquisas de Química
	01

	Lab. de Biologia
	Realizar aulas práticas/pesquisas de Biologia
	01

	Lab. de Microbiologia
	Realizar aulas práticas/pesquisas de Microbiologia
	01

	Lab. de Informática
	Realizar aulas práticas de informática e pesquisas via Web
	02

	Biblioteca
	Realizar consulta ao acervo e pesquisas via Web
	01

	Alojamento Masculino
	Acomodar discentes do sexo masculino
	04

	Alojamento Feminino
	Acomodar discentes do sexo feminino
	01

	Restaurante
	Fornecer refeições aos discentes, docente e demais servidores
	01

	Planta Didática – Frigorífico
	Realizar aulas práticas/pesquisas
	01

	Planta Didática – Avicultura de Corte
	Realizar aulas práticas/pesquisas
	01

	Planta Didática – Avicultura de Postura
	Realizar aulas práticas/pesquisas
	01

	Planta Didática –Suinocultura
	Realizar aulas práticas/pesquisas
	01

	Planta Didática – Pastagem
	Realizar aulas práticas/pesquisas
	01

	Planta Didática – Horticultura 
	Realizar aulas práticas/pesquisas
	01

	Planta Didática – Cultivos Diversos
	Realizar aulas práticas/pesquisas
	01

	Almoxarifado
	Estoque e distribuição de suprimentos
	01

	Bloco de Administração do Campus
	Desenvolver atividades administrativas e acomodar os órgãos da administração
	01

	Deptº  de Ensino
	Acomodar a pessoal de chefia e coordenação
	03

	Registro Escolar
	Gerenciar a documentação escolar
	01


O total de área construída é de 6.127,41 m2 (seis mil cento e vinte e sete vírgula quarenta e um metros quadrados)

	Administração
	480,60m²

	Biblioteca
	480,60m²

	Restaurante
	628,06m²

	Alojamento Masculino
	681,80m²

	Alojamento Feminino
	377,72m²

	Sala de aula/ Laboratórios
	2.116,45m²

	UEP (3 X 122,01)
	366,03m²

	Avicultura Postura
	100,00m²

	Avicultura de Corte
	120,00m²

	Matadouro/Frigorífico
	242,62m²

	Almoxarifado
	160,00m²

	Suinocultura
	373,45m²

	TOTAL
	6.127,41m²


O setor de pastagens, horticultura, e culturas diversas não necessitam de obras civis, por esta razão na não são apresentadas no quadro anterior.

�	 Quem se forma no curso de agronomia recebe o título acadêmico-profissional de Engenheiro Agrônomo, tendo seu exercício profissional regulamento pela Lei Federal Nº 5.914/1966 e fiscalizado pelo Sistema CONFEA/CREA, observando a Resolução CONFEA 1.010/2005.








